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p r o c e d e n t e d e 

i 

e l 

d e a A r a n a 
A l a b a n d o n a r E s p a ñ a , d i r i g i ó u n 

mensa je de d e s p e d i d a a l C a u d i l l o 
Sevilla. — S. M . el Rey (le la 

Arabia, s a u d í y las miembros (ie 
su Séquito emprendieron viaje 
a Rainu el domingo por la 
tarde. 

D e s p u é s de a lmorzar en el ho
tel con el min is t ro del A i r e espa
ñol, el Monarca fué saludado en 
el ves t íbu lo por una numerosa 
r e p r e s e n t a c i ó n de generales, je-
íes y oficiales del E j é r c i t o de la 
c í i a r n l c l o n sevillana, presidida 
por el .Gobernador m i l i t a r de la 
plaza, general Lambea, que os
tentaba la r e p r e s e n t a c i ó n del ca
p i t á n general y el general Diez 
de Lecea. v 

A l salir del hotel, una compa-, 
n í a de I n f a n t e r í a r i n d i ó al So
berano saudl los honores de or
denanza interpretando los h i m 
nos nacionales e s p a ñ o l y saud í 
mientras el numeroso pi'iblico es
tacionado en las inmediaciones 
pese a la inclemencia del t i em
po, a p l a u d í a al Rey Saud. Segui

damen te este p a s ó a ocupar u n 
coche, en c o m p a ñ í a del teniente 
general G o n z á l e z Gal larza , d i r i 
g iéndose a l aeropuerto do San 
Pablo Seguido de otros coches en 
los que iban los miepibros del 
s é q u i t o e s p a ñ o l y salid i y las 
personalidades que" acudieron a 
cumpl imentar le en el hotel. 

E n el aeropuerto esperaban el 
gobernador c i v i l , rector de la 
Universidad, comandante de M a 
r ina , delegado p rov inc i a l de Ha
cienda o I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o 
y una r e p r e s e n t a c i ó n del E jé r 
cito del Ai re , una c o m p a ñ í a del 
cUat con bandera y m ú s i c a r i n 
dió al Monarca a su llegada los 
niismos honores, mientras és te 
pasaba revista a las fuerzas en 
u n i ó n del min i s t ro del A i r e es
p a ñ o l y del general Diez de Le
cea. 

Epi la pista del aeropuerto se 
encontraba u n a v i ó n de las l i 
neas a é r e a s de. A r a b i a s a u d í . A l 
pie de la escalerilla, el Sobera
no fué despedido por el minis
t ro del A i r e y autoridades, y el 
Rey Saud expreso al teniente , 
General f kx^a l ez G-al'aiza su 
sa t i s facc ión ppr oj viaje rea l i 
zado a E s p a ñ a que le h a b í a ser
vido para acrecentar su afecto a 
por esa n a c i ó n , r o g á n d o l e trans-
mUiera al Jefe del Estado espa
ñol estos sentimientos. Inrnenia-
tamente d e s p u é s de estrechar la 
mano a las personalidades s u b i ó 
a l av ión , en el que, con algunos 
miembros de su s équ i t o , hacen 
t a m b i é n el viaje a Rabat el em
bajador de E s p a ñ a en M a r r u e 
cos y el de Marruecos en el Cai
ro , Mohamed Torres. Todas las 
personalidades presentes perma
necieron j u n t o a la pista hasta 
que el a v i ó n real,, se p e r d i ó en el 

' espacio a las cua t ro de la tar
de. E n o t ro a v i ó n t a m b i é n de las 
lineas a é r e a s sauditas, que des
pego seguidamente, i ban los res-v 
lantes miembros del s é q u i t o del 
Monarca . 

Poco d e s p u é s en u n a v i ó n 
"Douglas DC-3" e m p r e n d i ó el' 
vuelo a M a d r i d el min i s t ro del 
Ai re e s p a ñ o l con ,Ios componen
tes del s é q u i t o e s p a ñ o l del Rey 
Saud. E l Mona rca de la Arab ia 
s a u d í ha hecho valiosos regalos 
al personal del hotel y a' los 
componentes del con jun to fo l - , 
b ó r i c o , que ac tuaron d e s p u é s 
del banquete que le ofreció el 
Ayun tamien to sevillano. 

(Pasa a cuar ta pág.) 
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G r a n i n v e n t o 

Córdoba . — S. M . I b n Saud 
durajatc su vis i ta 'a l a Mez
qui ta -Catedra l de esta c iu 

dad. — (Foto Cifra) 

Próximamente 
serán firmados 
diversos acuerdos 
hispano - egipcios 
Hoy se reanudarán en Rabat 
las conversaciones iniciadas 

en Madrid entre España 
y Marruecos 

R a b a t . — M a ñ a n a se reanuda
r á n en Rabat las conversaciones 
hispano - m a r r o q u í e s que se i n i 
c i a ron en M a d r i d . 

Se cree quq las conversa iones 
d u r a r á n dos semanas.—-Efe. 
P R O X I M O S A C U E R D O S 

El Cairo. — E n breve se f i r 
m a r á n acuerdos entre Eg ip io y 
E s p a ñ a , s e g ú n ha manifestado el 
icle de la d e l e g a c i ó n con.ei iual 
e s p a ñ o l a que sr?. encuentra e ó E l 
Cairo, (ion 'Fernando S e b a s t i á n 
de Erice, d e s p u é s de celebrar va
rias conversaciones en las que .ce 
ha llegado a " u n ácue r rk ; sobre 
muchos aspectos". El s e ñ o - D o 
Erice, director general de Co^ 
merclo Exte r io r , indico que "Es
p a ñ a es tá especialmente Ipr,<¡te
sada en el excelente a l g o d ó n 
egipcio". . 

A ñ a d i ó que .una vez te rminada 
su m i s i ó n en E l Cairo, la m i s i ó n 
comercial e s p a ñ o l a se d i r i g i r l a al 
S u d á n para conclui r u n aeu rdo 
de pagos con este p a í s y que' des-i 
p u é s , v i s i t a r í a L í b a n o . Jo rdan ia 
y Siria, regresando a M a d r i d el 
p r impro fio Marzo.—Efe. 
CONDECORACIONES 

Paris. — El rmh2j-.(ior do Hs^-ñn, 
Comie cte Casas Roj^s. ha o fTcck lo un 
almuerzo, r rn oesbión r}? h ctiir o 
irte !as cmV.o'-I- 's c insignias de; la 
Cncten do Isr.bcl la óa-lótf.íi y d i M -
r i lo ISívM p. verjas porsonaürlruhs- es-
f^fk.las y francesas. 

i^[)?ñr']csdjiylovornúos hon •si
do el f>r6f';»ior AirnoHo Wias, el ar-
qi Kccio de h Eititaj^dn (ie Espgña, 
lí'.ñor I r r i w r i ; •(! btrófí 'Ion StU- ior 
1 i>p * c'o Tarrayóns* don Joaquin Gar
cía Morón; el modisto fW'lcnrir^a y 
ol avfrcvado p b Tmbajada do Espa
ña, don Orlos do Rafael. 

E s t á a l b o r d e d e l f r a c a s o 

l a c o n f e r e n c i a s o b r e u n 

m e r c a d o c o m ú n e u r o p e o 

l i 

E l M í P i e i 

9 M f 

Kruschef «propina» m á s elogios a Stalin 
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C a t á s t r o f e e n u n 

a n c i a n o s e n M i s s o u r i 

Se m m n ios u i í K r t s de 60 
n t r t los eseomliros del 
P o r p i s a r e l p i e d e u n a s e ñ o r a s e e n t a b l a 

u n t i r o t e o y r e s u l t a n u n m u e r t o y s e i s h e r i d o s 

personas 
• 

i 

• / i 

Prolonga la duración de 
los tejidos hasta térmi

nos increíbles 

U u tffcje l i u e d e p e r m a n e c í r 

«"n p e r f e c t o e s t a d o d u r a n t e 

c u a r e n t a a f tos y u n p a r t u c l o 

d u r a r á t o d a la v i d a 

IVIaUríd. — l i n a impor tan te re
p r e s e n t a c i ó n tic la indust r ia tex-
l ' l e s p a ñ o l a ha rendido un ho-
£ e n * 3 e al doctor .fosepli Hajdu , 
mventor de un procedimiento 
WC, s e g ú n se dice, prolonga la 
v»da dp los tejidos. 

M inventor , doctor Hajdu , de
nomina " t ra tamien to forcylOT" a 
•̂u Procedimiento y asegura que 
«I1 f a'c Pu«tte peimanccer en 
Pfrieoto estado de uso durante 
-"arenta a ñ o s ; una s á b a n a po-

P ^ t a r servicio a dos genc-
i ! » ? n e s «•onsecut ivas; una a l -

d« «i 11 tcndr5Í una v ida media 
ser0 ^an0S; u n P11"11010 PO<lrá 

u»ado por una persona d u 
rante toda su vida. etc. 
l-iStl d0r.V'r " a j d u , h ú n g a r o ex i -
K sa,,0l<le su pa í s a raiz do 

< • r n m v r a guerra mund ia l . En 
•ins rea l izó las primeras pruc-

S £ á í m ^ « n t o . El p r o c e d í -
Í¿JJ*?J 111 ««« el doctor Hajdu 
«MwSitl 1 " ." oomPl<í'<> Proceso. 
In te t ' É ha<5er Penetrar en e l tóSS hítóí^ ̂ ¿ m * * * Par-
ent , frt c ÜNCoP|( J,s l5e ^"ee. De 
p^br0a'mS;,y- s c ^ n ,as 

eión d i V 05 i e n r t r á n " « a dura -
^« ln .... , a se ís veces mayor 

mP tt>'«ma».r-cifra. 

W a r r e n t o n (Missouri) . r - U n a 
exp lo s ión seguioa de incendio se 
ha producido en u n edificio de 
tres pisos destinado a albergar a 
personas ancianas. E l inmueMe 
se hal laba habitado en el memen
to de producirse el accidente. 

N U E V O S D E T A L L E S 
W a r r e n t o n (Missouri) . .— Los 

bomberos y los t rabajadoros vo
luntar ios h a n reanudado la dos-
agradable tarea de buscar entre 
las ru inas del asilo que ••o incen
dio los c a d á v e r e s de sesenta per
sonas que se cree hay entro •.•lias. 
H a n desaparecido setenta y una 
personas que se cree h a n muerto. 

Los bomberos c o n t i n ú a n echan
do a^ua con las bombas '3obre 
la¿ ru inas para que se enf r í en 
r á p i d a m e n t e y se pueden re t i ra r 
los escombros. Los muros dS) asi
lo, que es lo ú n i c o que q ü e d p en-
pie, han sido t irados durante la 
noche. 

Se teme que el n ú m e r o de 
muertas sea superior a los 71, ya 
que nadie puede decir exact.a-
n i rn to el numero de Visitantes 
(iue so oncontraban en el ¡isilo 
cu ol momento de la e x p l o s i ó n y 
el I n í v n d i o ñutí se dcOar.) á con-
1 inuacion. Lfc. 

POR P I S A R E L P I E A U N A ^ 
M U J E R 
Lrnaha ( N e b r a s k a ) . ~ U n hom

bre resulto muer to y otras sois 
personas resu l ta ron heridas co
mo resultado de una lucha a u r o 
l i m p i o que se or igino al pa r tce r i 
por el fútil mot ivo de que i-n 
hombre piso a una mujer en u n 
pie. . , , ' , 

Los testigos presencia.os (le la 
batalla declararon a la po l i c í a 
que todo c o m e n z ó porque l i n 
hombre pteó casualmente a una 
m u jer y que en la d i scus ión i os-
ter ibr l anzó una frase injuriosa 
con t ra ella. Sal ieron a re luc i r 
unas pistolas y el Uunentaol:" re
sultado del incidente fué u n hom
bre muer to y seis heridos. — Lie . 
M A T A A DOS M U J E R E S Y A 

C U A T R O N I Ñ O S Y L U E O O 
SE S U I C I D A 
Brisbano (Aus t r a l i a ) .—Un emi 

gran te polaco ha dado muerte a 
a dos mujeres y cua t ro n i ñ o s y 
ha herido gravemente a otro n i 
ñ o disparando Contra ellos con 
una pistola, q u i t á n d o s e d e s p u é s 
la .vida, in fo rma la pol icía . 

Ü n portavoz de la po l ic ía anun
cia que ol emigrante polaco, Ma-
i;ica. d i s p a r ó Contra su,esposa e 
hijos o c a s i o n á n d o l e s la mnecio V 
d e s p u é s p r e n d i ó fuego a la '.;as'a. 

Inmedia tamente d e s p u é s sa l ió 
a la calle y mato, de la misma 
forma, a una vecina y a cios 1)1* 
ios de 6sl a e l i i r i o de g r aveü id 

Viena, — Ha cemenzado en Bu
dapest i i ju ic . i j contra doce per
sonas acu,s|pU# tío 'asesinatos", 
invi tación a la rebe ld ía y tenen
cia i l íc i ta de .armas, t a p r i n c i 
pal acusada es Il iona l o t h , es
tudiante de Medicina, de 25 años 
de edad. Según Radio Budapest, 

• se dec la ró cult>able de. todas las 
acusaciones formuladas contra 
el la. Otros d? los acusados son-
José Gall, t'e 27 a ñ o s de edad, 
escritor, y vyida Óvershovski , de 
30 a ñ o s , periodista.—Efe. 

TRATO DE "TOMA Y DACA". SE
GUN I T A U A 
Paris. — t ranc ia y Alemania 

occidental s í , han ofrecido mu
tuamente ¿ r i n d e s concesiones en 
un esfuerzo para salvar la con-
lerencia de las seis naciones so
bre el "Mercado c o m ú n europeo" 
que es tá a punto de í r a c a s a r . F.n 
la conferencia de minis tros de 
Asuntos Ext-riores, Alemania ha 
aceptado una propos ic ión france
sa de contribuciones a "un fon
do perdido" para programas de 
invers ión en ¡es te r r i tor ios de 
Ultramar durante un periodo de 
pruebas ÓP cinco a ñ o s . . 

La cues t ' ón d? la asociación de 
los te r r i tor ios de ultramar y la 
forma de la invers ión conjunta 
europea en ellos han sido los 
grandes obs íáculos de esta re
unión y han amenazado seria
mente estrt .c T todo el progreso 
sobre los histórico.-) proyectos de 
"Mercado f o m ú n " y la "Eura-
t o m ' . 

Fl minisfro f rancés de Asuntos 
Exteriores, ion testó a esta ines
perada buena disposic ión alema
na a llegar a un compromiso 
ofreciendo , m á s de tres mi l lon t» 
de miilas cuadradas de los t e r r i 
torios franceses de ultramar al 
capital y Us comerciantes ale
manes. 

El minis t ro i tal iano, Gaetano 
Mar t ino se opuso a este t rato de 
" tom^ y daca' y p id ió se suspen
diese la s«s,*on con objeto de es-
t r ' ü i r ' r ' - f . M . j ió-:;. í yú icó ^ue 
^se pa- V - a-e ios dos mayores 
v cio', 4sS'' pioyectadti '"Mercado 

c o m ú n " no era apropiado. 
MAS ELOGIOS DE KRUSCHEF 

A STALIN 
Estocolmo. — El pr imer secre

tar io del par t ido comunista so 
vi ¿ t i co , NiKita Kruschef, ha de
corado , en una recepc ión ofre
cida en honor de la de l egac ión 
comunista de Bulgaria , que " la 
c r i t i ca de las faltas de Stal in no 
debe oibscurecer sus éxi tos" . | 

"Nuestro pueblo y nuestro par 
tido — d i j o — ganaron la guerra 
bajo Iz d i recc ión de Stal in , y os 
a Stalin al que no queremos aban
donar. 

Kruschef se re f i r ió a l "zar" ro
jo como a "un gran comunista y 
a un gran defensor de la linea 
marxista c.ue derroto z los fas
cistas". 

Sus palabras fueron rubrica
das con grandes aplausos por los 
asistentes a la r ecepc ión q ú e s2 
ce leb ró en el ,ftotel Sovietskaia, 
entre los aue se contaban, Bu l -
ganin, Ka<anovid i , Molotof y 
Gromyko. Con re lac ión a este, 
Kruschef, man i fe s tó que Gromy-
ko continuara "las po l í t i cas pa
c í f i ca s " de su predecesor Chepi-
Icf.—Efe. 
ORILLARAN EL ASUNTO 

P a r í s . — Los ministros de Asun
tos Exteriores de la ' ' p e q u e ñ a 
Europa" — F r á n c i a , Alemania oc
cidental , 1 t i l i a , B é l g i c a , Luxem-
b u r g ó y Pa í ses Bajos— que pre
paraban la conferencia, el martes, 
de los jefes de sus Gobiernos 
se vieron esta tarde en un calle

jón sin salida en el asunto del 
"Mexcado común europeo" y de
cidieron rodear e l obs t ácu lo ma 
yor, el de la Asociación de los 
terr i tor ios ultramarinos de esas 
naciones, d e j á n d o l o a t r á s . 
t Una lucha de varias horas en
tre los ministros t e r m i n ó sin que 
se t ncontrara solución al espi to
so problema. 

IRA A MOSCU 

. Bonn. — El presidente de la 
Cruz Roja alemana occidental, 
m a r c h a r á el miércoles en avión, a 
Moscú para pedir la l iber tad de 
miles de alemanes que todavía es 
t án retenidos en la ' Unión Sovié
t ica, anuncia su oficina. 

C i u ñ a d del Vaticano. — Enternecedora fo tog ra f í a del Santo 
Padre durante una audiencia general en la cual fueron pre
sentados a Su Sant idad varios n i ñ o s para qu© impar t i e ra 

sobre ellos su bend i c ión . — (Foto Cifra) 

M r . L o d g e e n t r e g a u n d o n a t i v o 

n o r t e a m e r i c a n o d e o c h o m i l 

d ó l a r e s a l a C r u z R o j a E s p a ñ o l a 

Es inspeccionado por el señor Martín Artajo el terreno donde 

se construirá la sede del Ministerio de Jornada en San Sebast ián 

Creación del "Servicio de Ayuda al Industrial" en algunos Centros de enseñanza iaiiorai 
Madr id . — El embajador de los 

Estados Unidos, Mi-. Lodge, ha en
tregado a l director general de Be
neficencia y presidente de la Crui;. 
Roja E s p a ñ o l a , s e ñ o r M a r t í n e z 
de Tena, u n cheque de ocho m i l 
dó la re s , con destino a esta ú l t i 
ma i n s t i t u c i ó n . 

A l acto, que se ce lebró en 'o l 
despacho del embajador, asistie
ron t a m b i é n , e? emba.iador don 
Juítf). JFtRii<;L$cói.ae C á r . i e n a s , qúe 

correspondiente a la comarca. E l 
servicio, a y u d a r á a l i ndus t r i a l en 
la t r a m i t a c i ó n do toda documen
t a c i ó n que precise, para cualquier 
ac t iv idad con él relacionado, y 
le p r o p o r c i o n a r á impresos, mo
delos, etc., a c o n s e j á n d o l e para su 
f o r m a c i ó n y remis ión .—Cif ra . . 

Asistencia Social para QUC ínsl i -
tuya y convoque becas para , los 
graduadbs alumnos de los cursos 
de h a b i l i t a c i ó n de la I n s t i t u c i ó n 
do f o r m a c i ó n del profesorado de 
e n s e ñ a n z a laboral no residoute 
en M a d r i d . 

Las peticiones se p r e s e n ' a r á n 
en la I n s t i t u c i ó n de F o r m a c i ó n 
del P r o í e s ó r a d o de E n s e ñ a n z a 
Labora l , dir i t ' i r taü al min i s t ro de 

(Pasa a cuarta página) 

al h i j o m á s p e q u e ñ o de la fa ' -ü-
lia. F ina lmente se p e g ó u n t i r o 
en la cabeza fa l lec iendo insian-
t áneamen te .—Uife . 
U N P R E F E C T O D E P O L I C I A 

SE S U I C I D A A P R E S E N C I A 
D E SU H I J A . 
Verce l l i ( I t a l i a ) . — E l prefecto 

de po l i c í a de esta p rov inc ia • l -I 
Nor te de I t a l i a . M a l i n v e r n o , éé 
ha suicidado la pasada noche, 
d i s p a r á n d o s e u n t i ro en la cabe
za, por razones desconocida ,̂ .en 
su residencia of ic ial . Su ú n i c a h i 
j a , que cuenta diez a ñ o s de edad, 
estaba presente en el momento 
del suceso.—Efe. 
ES A H O R C A D O U N D I R I G E N 

T E D E L " M A U - M A U " 
N a i r o b i — E l dir igente ter ror is 

ta del " M a u - M a u " , K i m a t h i , ha 
sido ahorcado en la p r i s i ó n de es
t a ciudad, en la madrugada do 
hoy.—Efe. ' 

Se estrella un avión norteamericano 

Palma de Mal lorca . — En las primeras horas del dia 14 Se regis
t ró u n accidente de av iac ión en las preximidade:, del a e r ó d r o m o 
de San Bonet, que no tuvo t r á g i c a s consecuencias debido a la ra
pidez y eficacia 'de los Servicios del aeropuerto. U n av ión miUta r ' 
norte americano, t ipo "Neptune", procedente de Mal ta , v e n í a con 
irregularidades en u n motor , y al Intymtar Un viraje, por p é r d i d a 
<íc velocidad por fal lo del motor y el viento reinante, se e s t r e l ló 
contra el suelo, i n c e n d i á n d o s e imncdiah imente . S e g ú n paree", no 
hay m á s que un herido grave, el segundo piloto teniente i ' ranck 
W h i g í i n s . A d e m á s , el teniente piloto Thomas M . Sí .ekhowsky 
sufre fractura de una pierna. Los d e m á s presentan ligeras que
maduras. He aqu í el lamentable estado en que q u e d ó el aparato. 

(Foto Cifra) 

B E C A S 
M a d r i d . — E l Minis te r io de Edu

c a c i ó n NseiORál autoriza a la C o -
repxesenSo a E s p a ñ a e t f io s Es t a - j & l ^ - . ' ^ o w Escolar y 
dos Unidb? y que ostentaba, con ^ M S ^ ^ ^ ^ ^ ^ K - ^ ^ - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ H í ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ H Í J« 
don Gregorio M a r a ñ ó n Moya, la ^ 

r e p r e s e n t a c i ó n de la Asoc iac ión ACTUALIDAD RURGAl FSA 
de Amigos de los Estados U n i - ' ' ' 
dos. en este ,acto; M r . Nieholas 
Duke, representante en M a d r i d 
de la "Spanish Society i n the U n i 
ted States"; don Víc tor Manue l 
Nogueras, el m a r q u é s de Ciadon-
cha y don Luis Valero Carreras, 
de la Cruz Roja E s p a ñ o l a . 

E l embajador p r o n u n c i ó unas 
palabras en las que exp re só su 
s a t i s f acc ión por la frecuente opor
tun idad que se, le presenta de 
observar los resultados tangibles 
de los lazos comunes que unen a 
los pueblos de E s p a ñ a y los Es
tados Unidos. R e c o r d ó que en No
viembre de 1955, cuando la |Zona 
del Noroeste de los Estados U n i 
dos suf r ió grandes d a ñ o s , a cau
sa de huracanes e inundaciones, 
el presidente de la Cruz Ró ja le 
e n t r e g ó u n cheque de doscientas 
m i l pesetas para aux i l i a r a 
aquellas vict imas. "Los norteame
ricanos —di jo el embajador— no 
o lv idan nunca ese calor h u m a 
no, y hoy, nos reunimos aqu í pa 
r a expresar o t ra vez la fuerza 
mora l y l a fe que unen a nues
tros pueblos por la entrega , de 
u n donativo en m e t á l i c o a" l a 
Cruz Roja E s p a ñ o l a , Por par te 
de norteamericanos que t ienen a 
E s p a ñ a en una al ta estima. Este 
donat ivo e s t á hecho por unas per
sonas y no es por l o tan to una 
d e n a c i ó n gubernamental . Ac la ró 
Mr . Lodge que 7.51)0 de estos d ó - . 
lares proceden de la Asociac ión 
de Amigos de los Estados Unidos 
y 500 de Mr . Walter G. Ross. 

El s e ñ o r M a r t í n e z de Tena, en 
nombre de la Cruz Roja e s p a ñ o 
la, dio las m á s expresivas gra
cias a" la Asociación de Amigos 
de Elspaña en los Estados Unidos, 
y a g r a d e c i ó al embajador la cor
dia l idad de sú géflibb. T e r m i n ó ro 
gando al embajador t r ansmi t i e 
ra estos sentimientos de g r a t i t u d 
a la Asociac ión de Amigos ele 
E s p a ñ a en los Estados Unidos. 
"SERVICIO DE AYUDA AL 

I N D U S T R I A L " 

M a d r i d . — La Di recc ión Gene
ra l de E n s e ñ a n z a Laboral ha es
tablecido, en todos los centros 
de E n s e ñ a n z a Media y Profesio
na l de modal idad indus t r i a l , que 
se encuentran, por lo menos, en 
tercer curso de funeionamiento, 

, al Servicio de ayuda a l indus t r i a l , 
en el que q u e d a r á interesado t o 
do el profesorado d e l Centro, co
rrespondiendo . al director del 
mismo la d i r ecc ión del servicio. 

El servicio, t e n d r á á su cargo: 
resolver a los Industriales cuan
tas preguntas formulen de c a r á c 
ter t é cn i co , ma te r i a l y legal; o r 
ganizar conferencias, proyeccio
nes, emisiones y demostraciones 
sobre temas concretos de i n t e r é s 
para los industriales de la comar
ca; d i fund i r entre los I n d u s t r 
ies las ayudas t é c n i c a s v e c o n ó 
micas que les ofrecen los orga
nismos oficiales, v est imular el 
i n t e r é s de los Industriales orga
nizando c e r t á m e n e s , concursos 
y pruebas que les haga r ival izar 
en la ap l i c ac ión de los progresos 
industriales. Todo indus t r i a l po
d r á d i r tg i r cuantas consultas es
t ime oportuno hacer al Centro de 
E n s e ñ a n z a Media y . Profesional 

La C o n g r e g a c i ó n Burgensc de San J u l i á n ce leb ró ei do
mingo ú l t i m o su fiesta anual y a la misa solemrie, que tuvo 
luRar en la parroquia de San Lesmes Abad, a s i s t ió una co
m i s i ó n mun ic ipa l para honrar t a m b i é n al Santo b u r g a l é s , 
cuya re l iquia fué dada a adorar a l final de la misa. 

En nuestro grabado superior puede verse u n momento de 
la ceremonia, 

Per su parte, la P e ñ a C i t l í a n a ' c o n m e m o r ó el X I V a n i 
versario de su f u n d a c i ó n y a la misa celebrada en San L o 
renzo as i s t ió el alcalde de la ciudad don Mar iano Jaquotot, 
que aparece en el centro de la presidencia en u n i ó n de los 
directivos de la sociedad. — (Fotos 'Tede") 

T r a t a n l o s m é d i c o s d e s a l v e r l a v i d a 

d e u n a n i ñ a p r e m a t u r a q u e a l 

n a c e r p e s ó s ó l o t r e s c u a r t o s d e k i l o 
Londres. — Los m é d i c o s del Hospi ta l mate rna l de Hackney e s t á n 

e s t á n empleando todos los recursos de la ciencia para t r a ta r la v i -
empleando todos los recursos de la ciencia para t r a t a r de salvar la 
vida de una n i ñ a rec ién nacida que solamente pesa alrededor de los 

La d i m i n u t a Elizabeth S m i t h n a c i ó como consecuencia de a l u m -
b r a m i e n t ó prematura al serle pract icada a su madre, del mismo 
nombre que la n i ñ a , una o p e r a c i ó n de cesá rea . Minu tos d e s p u é s d é 
la o p e r a c i ó n la p e q u e ñ í s i m a Elizabeth fué bautizada por uno de los 
doctores y ^cuando acto seguido se la pesó a r r o j ó un peso de 24 on
zas. La n i ñ a cabe perfectamente en las manos de los doctores. El 
padre de la p e q u e ñ a , el conductor de c a m i ó n Lesí ie S m i t h de 29 a ñ o s 
declaro que Elizabeth fué bautizada Inmediatamente porque • él no 

. cree que puede sobrevivir y ser viable, pero m á s tarde los doctores 
a f i rmaron que la p e q u e ñ a t iene a ú n u n 50 por ciento d é posibi l ida
des de existencia, aunque, l ó g i c a m e n t e , h a n de t r anscur r i r bas tan
tes semanas antes de que pueda ser considerada como una n i ñ a 



I ^ I A S dé fiestas 
conmemora

tivas el domin-
S'o últ imo. 

En primer tér 
mino, celebra
ción de la so
lemnidad anual 
de la. Congrega
ción Burgense 
de San Julián, 
c a n ónicamcntc 
.establecida en el templo del pa
trón de Burgos, ceremonia a 
la cual concurrió, según es cos
tumbre, una comis ión municipal, 
bajo mazas y, además , una re
presentación de la colonia con
quense. 
, Por otra parte, conmemora
ción del x/V aniversario de la 
Peña Cidiana, cuyo sello pecu-
liarmente burgalesista y carita
tivo significa uno de los más be
llos testimonios de la palpitación 
local representada por esas nu
merosas entidades recreativas r a 
dicadas en nuestra ciudad y tie
ne, además , como distintivo es
pecial su propia denominac ión , 
ampliamente representativa del 
espír i tu qtie le anima. E l propio 
alcalde de la ciudad presidió los 
diversos actos celebrados por Jos 
"cldianos" que, como siempre, 
dieron elocuentes pruebas del 
magnifico carácter que les ha 
dado merecida notoriedad y 
prestigio en Burgos. 

Finalmente, una entidad casi 
naciente, el Club Deportivo San 
Juan, celebró asimismo de ma

nera brillante. 
I a conmemor.i-
ción fundacio
nal, registrada 
hace tres años 
y también los 
diferentes actos 
celebrados fue
ron presididos 

por un tenien
te de alcalde, 
como! testimo

nio de la s impatía que en la Cor
poración municipal son acogi
das estas sociedades, dignas de 
toda clase de asistencias y del 
más car iñoso de los estímulos. 

, Más si conmemorativa fué, por 
los perfiles indicados, la jornada 
dominical que glosamos, forzo
so será decir que también la ciu
dad parecía conmemorar, con su 
gé l ida estampa de agua y nieve, 
el temporal que sufrimos el p.ño 
anterior, por esta misma época. 
Agua y nieve, frío. . . Todo en un 
mismo dia y sobre todo en la 
tarde bastante nieve, como si es
tuviéramos en pleno Diciembre... 
Con todo, hubo muchas personas 
que fueron a Zatorre y que se di
virtieron, a cos ía de que se Ies 
quedasen fríos los pies o estu
vieran a punto de coger un ca
tarro. Pero está visto que, pa
ra los "forofos", apenas si cuen
ta el mal tiempo... Ni .e l rirs-
go de la gripe, que, por cierto, 
aunque benigna, viene hPcien-
do en Burgos de las suyas...— 
B. í. 

i a i B i i i l i l i M i C i u 
T a m b i é n el Club Depor t ivo San Juan c e l e b r ó o t r a 

f iesta conmemora t iva de su f u n d a c i ó n 
S e g ú n teniamos anunciado, ol 

donimgd conmemoro aolemne-
mentc; la P e ñ a Cidiana ol X I V 
aniversario de su fundac ión . 

A las doce do la m a ñ a n a hubo 
una Solemne! misa rezada en la 
iglesia pa r roqu ia l de San Loren
zo el Real , oficiando el pivstmi ' -
ro don M a n u e l Recio y rezando, 
al f inal , u n responso, el p á r r o c o 
de la teUgtesfa d o n Ruf ino G ó 
mez Morad i l l o . Dicha .solemni 
dad religiosa estaba especialnien 
te dedicada en memoria de los cí-
d i anos fallecidos. 

Presidio el acto "el alcalde dr 
la ciudad, don M a r i a n o Jaque* 
lot . en u n i ó n del presidente de la 
entidad, d o n Vic tor ino CílíÜlo, y 
de los d e m á s directivos y repre
sentantes de los centros regiona
les y sociedades recreativas de la 
ciudad. . U n t,Tupo mascul ino del 
O r f e ó n Fiurgalés, bajo la direc-

M e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t t o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

Diputación provincial 
S E S I O N D E L A C O M I S I O N 

DE G O R I E R N O . — A y e r c e l e b r ó 
ses ión la C o m i s i ó n de Gobierno, 
p rov inc i a l bajo la presidencia de 
don Manue l Fernandez-Vil la . 
Asist ieron los diputados s e ñ o r e s 
L ó p e z Mata , L ó p e z Linares, M i -
P.ánda, Alonso Santaolal la y D a n -
causa, a d o p t á n d o s e , entro otros, 
los siguientes acuerdos: 

I n f o r m a r a la Presidencia que 
procede: 

A p r o b a r el proyecto de cons
t r u c c i ó n del camino vecinal de 
Rai l lo a i camino de Paralacuesta 
con u n r amal a Casares. 

Ofrecer a la J u m a vecinal de 
V i l l a m o r ó n , los auxi l ias t é c n i c o s 
necesarios para la c o n s t r u c c i ó n 

C i n e C o r d ó n 
H O Y , E S T R E N O 

Cinemascope y tecnicolor 

Genial in terpretac ión de J o s é 
Perrer y Trevor Howard 

U n hecho verídico e increíble 
pero que ocurrió así 

Sesiones 5'15, 7'45 y 11 noche 
(Autorizada todos los públ icos) 

POPULAR CINEMA 
C O L O S A L D O B L E D E 4 a 11 

INFIERNO DE LOS HEROES 

del c amino vecinal que solicita, 
en las condiciones previstas por 
el ingeniero-director de Obras y 
V í a s provinciales. 

Idem, a la j un ta vecinal de Co
bos de L a M o l i n a los auxil ios 
t écn icos t a m b i é n de la Cor ^ r a 
c i ó n para la r e d a c c i ó n del pro
yecto del" camino vecinal con t i 
n u a c i ó n del que ya tiene conce
dido el Ayun tamien to de L a M o 
l ina de Ubie rna . 

Que pase al Pleno, favorable
mente informado, ol pliego do 
condiciones para el concurso so
bre a d q u i s i c i ó n do placas para 
ol a r b i t r i o de rodaje y arrastre 

].para el a ñ o 1957. 

información militar 
ASCENSOS. — So asciende a 

teniente coronel de Oficinas, M i 
litares, a l comandante do dicho 
Cuerpo d o n Timoteo M o n t o y a 
Alv iz , del Estado M a y o r del 
Cuerpo de E j é r c i t o V I . quedan
do conf i rmado en su actual des
t ino. 

DESTINOS.—Se destina a l a 
A g r u p a c i ó n de Sanidad n ú m e r o 
6. al teniente coronel m é d i c o 
don M a n u e l C i f r i án L ó p e z . 

Instituto Provincial 
de Sanidad 

'DISPGNíSARJO DF. H'.GIEXL I V AN-
T l l . . — Curso de Puericultura parp se
ñeras y señoritas,»— Ortienado por la 
Orrwrión CeqeraQ de Sanidnd. se ce
lebrará en oste Instituto, a ¿.anir dé! 
próximo lunt^s, 25 de corrien-tcs, 
lun" curso de iniciación do F\ericulUi-

rn para señoras y señoritas, d i r ig i 
do por ol d i m i o r clel Disjx;r.sario cig 
Higiene Iníanli1! y con la co'.iboratión 
do oíros áeábapaüos especialistas. 

J.?.s inscripciones, que san compleia-
menoo ifríuuitas, pueden hacerse en 
•la A;im;t>¡s! ración de esto Centro, 
lh$sta el día ¿3 dol present» mts. 

^1 finail del Curso, Ja Dircrríón Ge
neral de Sanidad, expedirá un diplo-
rfta r. cada una <le Jâ s alumnas que le 
ilrayan seguido con aiprovedham ünlo.' 

Puebla de las mujeres 
(Autorizadas todos los públ icos) 

« ^ ÍK 5K ^ 25 8 ^ Jíí 5K » 

BUIA DEL ESPECTADOR 
C O L I S E O . — "Amenaza en la 

casba" (2) y "Navidades blancas" 
(3) . < 

A V E N I D A . — " L a h i ja del em
bajador" (3) . 

C A L A T R A V A S . — "Un america
no en París" (3) y " L a c a n c i ó n del 
penal" (3) . 

CORDON. — "Infierno de los h é 
roes" (1). 
, G R A N T E A T R O . — " L a mucha
cha de Trieste" (3) y " E l guante
lete verde" (3) . 

P O P U L A R . — "Infierno de los 
héroes" (1) y "Puebla de las m u 
jeres" (2) . 

R E X . — "Trece por docena" (2) 
y "Espías en el mar" (2). 

+ 
. Las misas Gregorianas que 

se celebran a las nueve de la 

•mañana en el altar mayor do 

•la iglesia del Carmen, son 

aplicadas por el eterno des

canso del alma de 

L A SEÑORA 

Doña Elvira Salguero 
de Tejedor 

, , (Q. E . P. D.) 

LA FAMILIA agradecerá a 
sus amistades la asistencia a 
alguna de dichas misas. 

Burgos, 19 de Febrero 1937 

clon dol maestro Qucsada, Inter
p r e t ó preciosos motólos . 

A la misa usistiuron iotfxts los 
sonoros socios do la Poü- i Cid iana 
y familiares do los íaUocitjos 

T e r m i n a d o ol Santo Sacrif icio 
so t ras ladaron ropresomaoionos, 
directivos o invitados, al CVm. n 
tor io m u n i c i p a l de Sai. Jos.', don
de fueron rezados piado.-os ' res
ponsos y d e p o s i t á r o n s e ramos de 
flores, en las t u m b a ; do los (;¡-
dianos muertos. 

Como f ina l de ios rnUos coni io-
mora t ivos de su X I V m ü v e r ^ a i io, 
la P e ñ a Cid iana C o b b r ó un a l 
muerzo In t imo, reina:ido en t.oüo 
momento, la m á s san i aloi>'.í^. 
E L C L U B D t t f b l i T l V n H A N 

J U A N C O N M E M O R A . S U T E R 
CER A N I V E R S A R I O 
El pasado .domins ' ) celebro 

t a m b i é n el C lub Depor t ivo San 
Juan, su fiesta conme ieo ro i i va 
dol torcer aniversar io de la fun 
d a c i ó n de la Sociedad. 

A las doce y media t uvo '.uy/dv 
en la iglesia parroqui 'al do San 
Lesmes una m i s a que fué oíj'. 'Ia-
da por el coadjutor do la fel i 
g r e s í a y redactor religioso do 
D I A R I O D E R U R G }S, d o n Jai-, 
me Vargas, qu ien a l í i na i del san
to sacrificio rozo u n responso per 
los fallecidos do la Sociedad. 

Ocuparon la" prosidenua ol te
niente de alcalde don Carlos Pla
za, en representado a dol A y u n 
t amien to ; d o n J ó s e M a n u e l Se
d a ñ o , delegado provino io.l do í ú t 
bo l ; el presidente do 1^ Sockd. id , 
don Evencio E. Ortega y o t ros 
directivos, as í como represor ta-
ciones del Juven tud , de la P e ñ a 
M a d r i d y otras radicadas en B u r 
gos y la to t a l idad do los .socios. 

A c o n t i n u a c i ó n y en el d o m i 
c i l i o social fué o freo ida a socios 
e invi tados una copa do v ino es
p a ñ o l . E l s e ñ o r Plaza B a r r i o 
p r o n u n c i ó unas palabras do fe
l i c i t a c ión al C l u b D e p o r t i v o San 
Juan, a n i m á n d o l e a persevorav 
en su labor depor t iva y burgale
sista, pues de su entusiasta .;u-
ven tud cabe esperar los m á s alen
tadores resultados Destaco asi
mismo el reconocimiento d o 1 
A y u n t a m i e n t o hacia esta P e ñ a , 
por l a asistencia y ayuda que 
siempre ha encontrado en ia 
misma en todos los- .proyectos 
municipales p a r a los que ha sido 
requerida. 

Le contesto ol presidente del 
D e p o r t i v o San Juan, quien de
dico u n elogio a los presidentes 
que lo h a n precedido en el car
go y d e s p u é s de felicitarse,: / fo
lie i ta r a todos por el nuevo an i 
versario cumpl ido , puso de ma
nifiesto la inquiQft^fí burgalesista 
y de t ipo c u l t u r a l xiuo animo1 a la 
Sociedad para b u s q a r - n u e v a É nie
tas. V ' 

ay 
Cii\ 

M; 

MOV I M IT:\T(, PEMOGR Af IC O. 
ramc »'! (Icun iiiy,() y en < T i'.ia ck 
»p verificaron en e) BCif'slro 

Ofás si^uionu-s In-vcripriwn ••: 
1 WacJmient'pss Mirla Con.xptioi 

ijfOSfl [Hez, los. I uis A'oiisu Pí'.rcz, 
'Mruía Uc's'óiVi C ' IVT IO Anión, Fran-
< iv( o-Javier Pérez ANVUZO, F̂ Us-a 1 
ra Ortcs'a, Jov-k ínrc io Tomé Mipbre-
tiá, ,An;i-lsalx! Sálz Con/eoz, lurn 
i uis Gutíérret 0&tizáif¿ y Dcúnin^Q 
(ionzálo/ dé ífijrir&rp Düin-nv'o. 

U.iunciones: NTanuola Octíérjv&Z Ar-
(os, (;.• Buryos, ÍŜ  años, Sania Clara 
ntimCro 53; Cjtpriana Üte.l^do Uons, 

.ido Qu'manilla dol A^:.a, ft.l años, llcs-
pi t f l provincial; Uonjairliia Ortatfa 
AIOÍISO, cte RétuénA, Sania Ciara' r ó -
inicro 53; Josefa' Opnzáloz Rüiza do 
ISasamón, &0 años, Santa Cara nume
ro 53; l'61ix Rui/ O r i i / , ck' Bursíos, 
(>« años, Barrir.di Ncbruia. calle Ma-
iyor mim, I J ; I ornf.ndo '."cbaUos Rf-
vill:», do QurgOSj cinco aros, S?n Fc-
rrn/o ruin. 17. y Kogina do la yéjMj 
Valderramva, de Torciiii.ina.)a, 89 años, 
Procurador mim. S. 

E L C U P O N P R 0 - C I E G O S . ~ E n 
él sorteo de ayer, resulto premia
do con 1S6 pesetas, el n ú m e r o 
115 y con .12,50 pesetas, todos los 
n ú m e r o s terminados en 15. 

VISITENOS, v e a 
M A X I M O surtido y 

'M I N I MOS precios pa

ra la recteta de su Oculista en 
Lain Calvo, 28. 

OPTICA IZAMIL 
Vl \CLiFAClOV DF UNIA V ASA BARA

TA. •— Por Orden del MihiiítérJd cíe 
Trabajo »©• dccHara vinm;.;.(!•) a don 
iFiorerclo solano Arnaiz, la casa ba-
ra-i'a y "su terreno nú<neio uio, del 
proyecto a p r c b T d o n la pooperatjya &¡ 
«••isa bararas "l.a Agraria l'.urvens.", 
stfiliada hoy con til nunv.'ro 3 Ule la 
CSlltC do Dieyp Polo, de Burdos. ; 

O F? L- V HUMEROS O R O / ? 

r e l o j e r í a i ^ p o c u i 
Fli€Nlf CORfteOS y PORTAL€SAfirON.6 

FA'RMACiAS I)H GUARDIA.— Harrio-
cantal, Cid » y Dol Rio Motero, Die-
^'O'taiin'oz, 16. 

Antes de encargar su rótulo de 
cristal , consulte a 

C r i s t a l e r í a s del norie 
Tiene a su disposic ión más de 

300 Perfiles de Molduras para 
cuadros. Precios económicos . 

Al lado de la Sala de Fiestas. 

M'AI.A CAltDA: —• AmaL'a Martínez 
Di! ' / , do K) años, os ludíanle y ddrni-
ciliaüa (n San Juan in'mi '31, sufrió 
i na ' ;ú(i;i (ti la mañana df ayer, e<] 
roba lar en la nieve v tuvo ¿jue ser 
cu reda en la Casa do Stocorro, donde 
icJ medico de yuardia lo apreció una 
laxación de codo iderGl)o; de pronós-
'tico reservado. 

Taller de pintura 
A N D R E S V I L L A H O Z 

Calera, 21. Te lé fono , 4856 y 
Carmen, 9. Te lé fono , 2?07 

Pinturas modernas, obras, pre
supuestos, trabajos rápii los, es
merados y económicos . 

GRATITUD.—Los hijos y domas 
famil ia do don Victoriano Gonzá
lez G o n z á l e z , que fal leció el pa

sado di . i 12, c.vp.resan por iiu sin 
conducto el testimonio do a$rad * 
c ¡mionto a cuantos asistieron v 
las ihcnras f ú n e b r e s y ac.oinpafiíl 
ron a la i n h u m a c i ó n del cadáver 
v rificada en el p a n t e ó n de íani j . 
l ia dol ( emen lo r io rio su piiohii" 
i i ; i t ; i l Melgar de ^Grnamenta 
así como a cuantos so inti r v,' 
ron duranto i.-l curso de su < nf, , 
modad. 

L E T R A S D E L U T O . — A {Q¿. 
49 a ñ o s do edad y conforia( i0 con 
los "Santas Sacramentos y la i>, 
( i ic ion A p o s t ó l i c a de Su Sant idár t 
fal leció ayer en Riocerelip 
p r e s b í t e r o don Anastasio Miarti 
nez Rodr igo , p á r r o c o do Monas 
torio do la Sierra, el cua l dejó ttó 
exis t i r v í c t i m a de crue l enfermo-
dad sobrellevada con edifican!.• 
e s p í r i t u c r i s t i ano . ' • 

Descanse en paz el a l m a dol 
nado y rec iban la e x p r e s i ó n do 
nuestra dondolencia su atr ibula
da madre, d o ñ a Jacoba R o d r l j j l 
S á i z ; bennanos, hermanos poiV 
ticos, t íos, sobrinas y d e m á s deuí 
dos. 

B O L E T I N M E T E O R O L ( X ; I -
CO comprens ivo de los datos reí 
cogidos ayer en e l Observatorio 
del I n s t i t u t o de E n s e a ñ h z a Me
d ia : 

B a r ó m e t r o . — A las. ocho de la" 
m a ñ a n a 683,2; a las dos de la 
tarde, 686,3; a las siete de la tar
de, 687,7. 

Tempera turas . — M á x i m a a la 
sombra, 5,6 grados, a las 17 ho
ras; m í n i m a a l a sombra, 2 gra
dos bajo cero, á las 7 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad de l vien
to .—A las ocho do la m a ñ a n a , 
SW—3,6 k i l ó m e t r o s , a las dos do 
la tardo. S—10.8 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete de la tarde, S—5,4 k i lo-
metros. 

P r e c i p i t a c i ó n de nieve, 2 nun. 

Burga lé s , sé generoso, la 
Campaña de Invierno espera 
*« donativo. 

t 

•Las misas Gregorianas que 
d a r á n comienzo m a ñ a n a , 20, 
.a las nueve, en la pa r roqu ia 
de San Lorenzo el Real, s e r á n 
aplicadas por el eterno des

canso del a l m a de 
L A S E Ñ O R A 

Doña Martina Díaz 
Güemes y Ciruelos 
(Viudo, de D. M á x i m o Diez 
de la ¡ M s í r a , m ó d i c o oculis

ta que ¡ u é de esta ciudad)* 
que fal leció el d í a 12 de los 
corrientes, despuos de rec ib i r 
los Santos Sacramentos y la 

B e n d i c i ó n de Su Santidad 
R. I . P. 

La f a m i l i a <i<jrad<¡cerá. a 
sus amistades l a asistencia a 

• a lguno de estos actos, por lo 
que les an t i c ipan las gracias. 

Burgos, 19 Febrero 1957 

r i * . « w < v . , ; 

XIX ANIVERSARIO 
€ L SEÑOR 

Falleció el dia 20 de Febrero de 1938 

(Q. E . P. 0.) 
- - ' 

.Su esposa, doña Petra Sa iz de la Fuente; hijos, hijos pol í t icos , 
nietos y demás familia 

Ruegan una orac ión por e l eterno descanso de su alma. 
Las misas quo se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , dia 20, de 7 a 10 

en la iglesia de la Jderced; (de 6 a 10, en la de les PP. Carme-
-litas y la de 7,30.^;n la iglesia parroquial de San Cosme, asi 
.como la Reserva del S a n t í s i m o en las Reparadoras y Esclavas, 
.serán aplicadas por el eterno descanso de su alma. 

Burgos, 19 de Febrero de 1957. 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

D o n B e n i t o P é r e z G o n z á l e z 
D e s c a n s ó en la Paz del S e ñ o r , el d i a 20 de Febrero de 1956, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y ia B e n d i c i ó n 

de Su Santidad 
(Q. E . P. D.) 

Sus hijos, d o n Vicente y don C á n d i d o ; hi jas pol í t icas , d o ñ a 
P i la r I t u r r i a g a y d o ñ a E n c a r n a c i ó n C a p e l l á n ; nietos y 

d e m á s l ami l l a 
Supl ican a sus amistades oraciones por el eterno des

canso do su a l m a y l a asistencia a algunas de las misas que 
se c e l e b r a r á n , m a ñ a n a d í a 20, en la p a r r o q u i a do San Lesmes, 
•a las ocho y nueve; en la cap i l l a de San Gregor io de la San
ta Iglesia Catedral Bas í l i c a Me t ropo l i t ana , a las nueve; en 
la pa r roqu ia de Palazuelos do M u ñ o . y el d i a 21 en la iglesia 

; de Ios' 'PP. Carmelitas, de esta capi ta l , a- las ocho y inedia, 
" nueve y nueve y media; por lo que les q u e d a r á n muy agra

decidos. 
Burgos 19 de Febrero de 1957 

Las misas que se celebren m a ñ a n a m i é r c o l e s , d í a 20, en 
las par roquias de San Cosme y San D a m i á n , a las ocho, 
ocho y media y diez y media; en San Lorenzo, a las diez; 
once y doce; y en la A n u n c i a c i ó n , a las ocho, nueve y nueve 
y media; s e r á n aplicadas por el eterno descanso de 

L A S E Ñ O R I T A 

T r i n i d a d R i c o A l o n s o 
que [allecio en esta ciudad, el d í a 20 de Enero de 1957 

(Q. E. P. D.) 
L a fami l ia a g r a d e c e r á la asistencia a alguna de estas 

misas. 

Burgos 19 de Febreco de 1957 

" L A M I S E R I C O R D I A " , G r a n F u n e r a r i a . 

Rogad a Dios por el alma de 

E L SACERDOTE 

D. Anastasio M a r t í n e z Rodrigo 
(PARROCO DE MONASTERIO DE LA SIERRA) 

que falleció en ,Riocerezo (Burgos), ayer, dia 18, a los 49 años 
de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y - la 

Bendición Apostólica de Su Santidad 
Q. E . P. D. 

Su desconsolada madre, doña Jacoba Rodrigo S á i z ; hermanos, 
don Benito, don Evaristo y doña Daria; hermanos pol í t icos , 
doña Gregoria Delgado,- doña Irene González y don Eugenio 

Rodrigo, tíos» sobrinos, primos y demás familia 
Ruegan a sus amistades le encomienden a Dios en sus ora-, 

ciónos y la asistencia a la misa de Corporc insepulto que se ce
l e b r a r á hoy martes, á las doce do la m a ñ a n a r e n la iglesia pa
rroquia l de Santa Mar ía de Riocerezo, acto seguido la conduc
ción del cadáve r al Cementerio de dicha v i l l a ; actos de piedad 
por los que les q u e d a r á n muy agradecidos. 

Riccerezo, 19 de F e b ^ r o de 1957 
El Excmo. Sr . Arzobispo de Burgos se ha dignado conceder 

200 'días de indulgencia en la forma ecostumbrada. 

ARRIENDOS 
SE ARRItNUA l i a r l a en 
Gamo na! do 5.00.0 me-
iros- cuadrados, con casa, 
cuadras y yaHinoros, pa
jar y 40 colmonas. Ra
zón osla Administración. 
GRATIFICARE 1.01)0 pe 

uní wopordio-
(io' piso psciueño hasta 
r)00 posioins minisualcs, 
no Importa sillo. Mar-
colino Sacristán. TeléfcWP 
110 1542. 

AUTOMÓVILES 
Y A C C E S O R I O S 
SOLAMENTE iros días 
vendo camión Ford tres 
ojos Upo Méi'cury., redac
tor a,, i ! modas nuevas, 
doblo c hasis, propio mon
tes, gravera';, ote., ba
rato, facilidades. Agencia 
Falencia, Ca'vo Solólo 6. 
VENDO camión Chevrolet 
tipo Haiga. I.amastor 
f í . O O O kilos. Vicente Cri-
jolmo en Iglesias, " 
CAMION Fodcral, com
plot amonio como auevo, 
sin suavizar, urge ven-, 
ta. 150.000 pesólas, mu-
días facilitlades, toda 
prueba, rhads largo, 
5 Tm. ele in Casa, rue
das 37X7. A'borlo Cár-
cia. Pasión 2Z. Tolé-
loíio 1452. Valiadolid. 
j AUTOMOVILISTAS! M.v 
iriculación auomóvilos y 
molocieIotas, tianvtrreo-. 
cia caWf*ls f 'rxKlucior, 
tiostoria Quinlan illa, 
VENDO moto dos, caba
llos, en fegld, barata. 
Inifyrm'S, «Sta Admính-
«raclón, . . . -

C O L O C A C I O N E S 
SERRADOR se precisa, 
en Wájcra; buenas oon-
riieiones. Teodoro . Her-
naez. Maderas. NíVjera 
(Logroño). 
IMPORTANTE compañia 
capifalizadorn nctesila 
agientes; Escribir, con 
n-fenneias, a 7.591. 
Dl'ARIO DE ri.RGOS. 
HERWANOAO s i n d i c a l 
de Melgar do Por ñámen
la I . S-e necesita guarda 
del ganado mayor. A 
quien le intereso se pue
do hríormar on esta En-
»idad. 
SE NECESITA criado 
agrícola por temporada 
o año. Pío /Menso. Gran
ja Escobilla. Pisones. 
SE NECESITA persona 
formal, sabiendo algo de. 
cocina, para servir en 
puoWo casa poca familia. 
Escriban condiciones a 
esta Aclmieiii'.ración, 

PRECISA p ' a nchadora 
lintorcr.ta Pérez. B r i -
viosca, \ ñ . 
ASISTENTA necesita Mo
la, 7, 3. ' izquierda. 
PASTOR a zurrón se ne
cesita. Florencio Pas-
cvail. Vivar de' Cid 
SE NECESITA muchacha 
Vfejffl 3f),/ tercero, dfjfc-
( hn. 
MUCHACHA bien retnlu;¡ 
da con Wo.-me.s. Han i o 
CIme.no 2«, w w f o , de-
rorlia. 
s t HALLA vacü.nt« 'o du
la de Qu illón illa San 
Carpía. A tralér , con la 
•Junta ganadera, 

SE OFRECE chito soltero' 
para bar, tienda comes-
tililes o calzados,. Infor
mes, osla Administra
ción. . 1 
APRENDI ZAS adelanta
das sastre y panlalonor» 

•(bten Impuesta necesi
tase. Canvironas 2, 2.» 
CRIADA .o asistenta so 
necesita. DlügO I.aincz 
13, principal. 
CHICA con informes so 

Ka, Santander 2, 
segundo derecha. 
SE NECESITA chica. Ca-
latravas 5, primero. 
IMPORTANTISIMO. Ga~ 
.no 50 ó más posolas dia
rias trabajando boras 
libros on. tasa, hombros 
y mujeres. Para infor
marle marude dos poseu 
t a s M^IO*. Apartado 
124. León, 

SEÑORITAS para ¡«boros 
icK) gancihillo, bien retri
buidas, ñores ;*..m "Aánva» 
CXÍTCS ÍDpilan jo". 
MtCHACHA Ir ortos infor -
iurmos para maliiiuonk» 

' solo. Oonoral Mti'la, 24, 
primero. 

SIRVIENTA mayor pana 
St-ñor solo ft.n pueblo se» 
necesita, Mmiranfn Ro-
pPfaz, 14, M , dereclva. 

SE NECESITA asis;n-<-i. 
Sáñ Pablo,^2, i>r¡ni<'ro, 
h a b i t a c i ó n , ! , 
SE NECESITAN vendedo
ras para venta de pes
cado. Informes, San"" l o 
renzo, 2ft, primero. 
IMPORTAtNTE Empresa 
maquinaria catalana so
licita mprosontanto paria 
'Bu rg CA . i m p r rs<: i nd ihV' 
introducido ramo pann-
¿jé'ria. Escribir a taimo 
Gailofró, callo Garda Mo-
rato. 135, !•*', Madrid. 
SE NECESITA chica o 
asisionta. So>mbvi*roria, I , 
prirhoro. 
NE'CESITO chico do 14 a 
lo años, Wfit- Villalurn-
ga. 
PRECISAMOS Avr- otos do 
Seguros piara trabajar 
plaza Burgos a suoldo y 
comisión. Conroprción , 
bajo., 
WÜCHACHA bien rotribUf-
da con i ni orlóos. Harrio 
Gimen o Zft', torrero, rie
re c luí, 

MÜCHACIIA ( on Iníormos 
so norosüa. Callo Madrid, 
>, '>.•, izcj.Morda. 

GANE dinero. Coiv rato 
'Ubrlcarión domicilio. 
Cond k. fofie s: Apfl rl ado 
5 M , Madrid, 

COMPRAS Y V E N T A S 
POLLITOS do la acredi
tada G r a n j a Jané do 
Heus. C o n i r o4-a da, por 
CQAS, Razas: l.ovrlwrii. 
Rhwle y Piral. Reprcson-
tafiHe, Dlás, Lppéz. San 
Juan 24, primero, dere
cha,, toléfono 1953. 
VENDO 400 a r r o b a s do 
paja de yeros, Toribio 
Calvo. Ci'ljoruelo d o 
Arriba. 
VENDO mp'or industrial 
y aso 11 daivfes '7 H, P. 
Gil CabaiV's. Cabañes de 
Isguova. 

VENDO hiorna seca al 
por mayor y menor. 
Lecncló Oonzáleís. Tra-
sahedo (le! Tozo. 
VENDO 7.000 kilos rr-
Tnolaclw» forrajera, Bí*-
rriada ^Yagüo, José Ra
in i roz, 
VENDO prensa para pa
ja do husillos. Informes 
viuda do A. Gutiérrez, 

SE VENDE alfalfa para 
ipicnso. Santos Oi'oz. Cor
tes. Telefono 5461. 
POLLITOS ambos icxos 
7,50. AviMOla María Isa-, 
bol. Granja »ulorIzada. 
San Gil. 7. 
VENDO puerta de pino 
'entretallada, 1,05 ancho 
por-2,35 alto, marco I 
andio. Informes, esta 
Admin Kt rac ión. 
POLLITOS recién naci
dos. Avícola San Isidro. 
Santa Clara, 46. Telé
fono 4 117. 
POLLITAS "Loghonr", to
das edades. Granja 6a-
nús de . Reus. Iníormcs, 
Luis Pérez Húoda. Calle 
Coi-dón 3. Te'éfono .3209. 
Burgos. 
LABRADORES: V>énd o 
árbolles fruíalos, seleccio
nados plantan viña, in-
.jortos. Barba ios. pícelos 
Oconínmicos, 1, : p e r ( ¡<r 
Cnrp'níoro. lorma. 
VENDO 20 pollas do siete 
íTWSGS'i poniendo. Pa'ló-
nia, I 4. TI Mida. 

F I N C A S 

Lain Calvo l u . 

GRANJA Navas, Osorno RADIO Y E L E C T R l G i q ^ D 
(Paltwin), PojlMOs mix- • -cs«.,ws.ut^ <•»;** 
na.s, patitos boi.-HVdeses. ««O» srran o«c<snin.. va* 
inaohitos de un día, d i l jos , •,'<•, -,». izq. 

SE ADJLDICAN piso 
torocro y cuarto, 
l ornán Tronzález, S, 
a construir c u a -
tro habiiacioncs, 
cor i na, cuarto do 
.baño, o n l r a d a 
..'.15.000 resto quinro 
a veinte años. C.í- I 
mafia Pcoplociatí. I 

.Lain Cilvo 31. i 
mammmmmmmmmmmmmmmmfum 

VENDO, arriendo o doy 
en aparcería, sobre 100 
lanceas • do ; ¡"•rras bue
nas a 15 Kms. purgos. 
Morioda, 2L 
PISO r.uevo con jardín 
y gallineros vendo 11a-
vómano. 75.000. ÁloflíOs. 
Vega 36. " 
VENDO < asa . res vivlert-
d í s , íina libro y patio, 
en Crucero ^an Julián, 
Tratar, ron Honito Arre, 
Cristóbal Aiídlno, 9. 
COMPRO Ideal zona San 
inii;'in, ''isonos, rarren 
ra Madrid. Alhillos. v. • 
v¡i> 36. 
GALLINERO moderno COft 

MHIH viindo' mis mi si 
mo centro. AM^illos, v 
«a K). 

SOLAR 1.500 metros aco
gido beneficios, vendo, o 
cambio por pisó, Allbillos. 
VENDO ' dos casas do 
planta y piso con gara-
jo, jardin y huorla, l i 
bros, ítjwWI'dades 
C o tve opción, 
bána, 
INTERESA uTg.pni( 
casa viojin c p 
Itv.niitar. Albi'los, 

.3b-

l>ago, 
Rurrlnr-

so'ar, 
ynm Iso 

Vma 

GANADOS Y A P E R O S 
VENDO burros semental:» 
a toda prueba. Informes, 
,losi; Barrio Saiz. Polien-
los (Snn'landor). 
VENDO muía 5 años toda 
prueba, alzada tres do-
dos, carro buon uso. Tra
tar, Agustín Rebollo, Re-
villa Vallejera. ' 
VENDO par de rn^as me
dia fclad la marca. Luis 
Angulo. Villahoz, 
VENDO macho y. muía 
dore , años; " macho de 
tros, alzada dos dedos so
bra la marca, por dejar 
labranza. Saturnino Rulz 
Villaverde Molina, 
VENDO par m. las, cimo 
dedos, sieto y once anos. 
Atvgel GAii«gp. palacios 
do Río rÍMierga, 

SE VENDE máquina se
gadora boldndora, carro 
do bueyes n-jevo y ape
ros de labranza. Jesús 
Campo, Presoncio. 
VENDO machos airada 
1,44, odad 3 y 4 años. 
Para tratar, ern Maria
no. Varoha, Valtiorra <k; 
P i su erg a (Burgos). 

VENDO cuarto ta ovejas 
j^wenos, paridas, buenos 
lechazos. Piodrahita do 
.luarros. 
APEROS do tractores: 
Arados de vertedera y 
discos "S. A C. A." Gra
das de discos. Uro cen
tral y excéntrico "S. A, 
C. A-". Exposición y ven
ta: C e n t r a l Aerícola. 
Fren le Estación Auiobu-
BÍJS. 
REMOLQUES. Arados bra-
bant. y<?rlederas. Gradas 
pitas, na Mesías y estre
llas. Rodillos. CentraJ 
Aerícola. Frente Esta-
ción Autobuses 
VENDO dos mu.'as a ele
gir, tros a cuatro dvxtos 
'sobre marca, (uatro 
'años. Traitar, con Toó-
dolo Santos, Mahamud. 

DOY pensión caballero 
22 piolas completa, hay 
U!.li¡iíono y baño. Callo 
Bríwesca núm. 13, habi
tación tt, 
CEDO habitación amue
blada, dorech.o cocina, a 
matrimonio si»i hijos:1 
Razón, esta Administra
ción. 
CEDO habhaeicn derecho 
cocina o dormir. Rey 
Don Pedro, 42, Frute-
ria. 
SE VENDE un carro do 
plataiforma con ruedas do 
goma y caballo. Irfor-
Vmse, San lorenzo, 28, 
primero. 

M U E B L E S 

T R A S P A S O S 
SE TRASPASA ca mi ce ría 
completa, poquísima ren
ta. Sania Clara, «, 3;* 
TRASPASO • Uénda • con 
vivienicla, -ori o sin exis-
Uvicias, 12.000 pesetas, 
por ausencia, poco renta. 
Irnformes esta Adminis
tración. 

TRASPASO letal ampliff 
pro-pio almacén o ind.1 
tria. Sitias 7. / 
TRASPASO tienda ultra
marinos. Informes, Apa
ricio 'y Rui-z (Revilla). 

VARIOS 
SE VENDE cama y mesí- PENALES, caza, P-'V? 
lia', casi nuevos. Infor- Santamaria. Calnia •,' 
mes. Conde Jordana 3, ipanes, automóviles, l o é 
(>.* derecha, ' :clase gestiones.-Gesilori 

PÉRDIDAS pr¡ ," (""-

Avisar al 
ó 3947. 

jn cordp-

HUÉSPEDES 
CEDO dos habitaciones 
ron (iftiPrho roriíin, San 
l'rancijro lü'i» 

PERDIDA carro de ma
no, con sin: ido on tubo 
do hierro y dos ruedas 
tamaño Vospa, So ruega 

•su" dovoluciión 
teléfono 23'44 
,Se gíratHicari. 
HALLAZGO re-
ro lechazo. >m rnio -Man-
silla. Granja Satredilla. 
Bin"gos. 
EXTRAVIO medalla ni,-
ofi* gr a-bada, t ra \ ' , i : i> 
salón tlrcir.:» Católico, 
M'f •,!.-.., Pnrriada Obrera. 
EniHfi^r,' San bnó I * . , 
terrero. ,%drés. 
RiEGO' dovoilueion dor i 
•nMMllOs dé oartora t>s\r̂ -
vlasda, ¡u.odv íidars» 
dinero. Enylar, Parque 
Arlil lrria, Aínalló Ap.'i 
v:r |0. 

Impresos comerd»-
-les, cartas timbr»-
-das, tarjetas de vi
sita, invitacionc1», 
prospectos do pro
paganda, ele. l A -

rDíarío de Bur^^ j 
, i LERE9 GRAFICCJ 
Xalle Vitoria^ . l ^ . 
Teléfono 2662., 

LICENCIAS, pasaporte', 
cortiíicac ion penales, »' -
timas voiuniades. Trami
tación rápida. Gestoría 
Ouinianilla. 
P I S O S : Acufhillnd0"5' 
Barnizados, Ijirerados, 
"Limpiezas P u 1 id o r . 
Lain-Calvo 7. TI, 36-09 . 
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0ORAL 
¡nación di» Husrtq. bS. C; 
fublio. Julián, •M.nctlo, 

Gaifino, 
mis.. 

, , , , i lió >ímp!>- y caJor "Vno-
j'a Dominica do 'a Sepiua-

sL'vuinda oración El fámulos. 

MARTES 

a. 
cié 

TC5 OEl 
riivnnA EJeuterlb, obs., Noure-

f*' « Uéo , Euquerio, obs. 

¡ i r o s 
Ib'l 1AN. SAN P E D R O Y SAN 

[ P S : 
É 'tarde ;Í las siete 
rto9 Í'011 oxpos-ición. 
g pt,DJÍO l/¡: UV I U>'TF: \ o -
r^igl .Sar'.o liu.iar. Por ¡la ma-

' (¡x ho. l'or la larde, ' a 
niüdia cort exposición. 

"Semana de las 
Artes plásticas" 
S e s i ó n c i n e m a t o g r á f i c a 

de d o c u m e n t a l e s e n l a A . C . Í , 
Dentro (te lo? actos organiza

dos por el aula de A r t e de esta 
Asoc i ac ión , t e n d r á lu i ía r a las 
siete y inedia di- esta tarde, en el 
domic i l io social, una ses ión , en 
c o l a b o r a c i ó n con el Cine Club, 
dedicada al documental de p i n t u 
r a y escultura. . 

c v j . o s í c i u n . l'or la ¡?rclo, a las 
;niodto, '¡>recli( anrlo don José 

Hérl¡1?ücla. •cosdjuto.- do la pa-

Novena en honor de San 
por la m a ñ a n a , a las ocho. 

y tres 

a, -
21, lubiloo cU> Jas Cua-
\ ¡ios onri', :iiisa soL'm-

l í e r e n c í a s d e R e l i g i ó n y M o r a l 
conferencia de Re l ig ión y 

ral de hoy, martes, p r ó x i m o a l 
itenario de la a p a r i c i ó n de 
irdes, c o r r e r á a cargo del Rvdo. 
César Izquierdo, perfecto de 

ludios del Seminario .de M i s i o -
Extranjeras, que d i s e r t a r á so
ló, s i g n i b e a c i ó n de este san-

trio mariano, del "cual se pro-
itará u n precioso documenta l , 
¿ora como de costumbre se-

a líis ocho de, l a noche. 
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;dKis 11 al 16 del Marzo pro--
se coleto rara, una tanda da 

ITClcios Hspirituales,' para Jp.s jóx-"-
de iodos 'los 'pueblos de la dió-

fe nie^a a dos señores• párrocos, 
canmniqutti a las jimnes de sus 

^pquias respectivas y que. cuarto 
*s, sdliriicn reserva d? íiabilacion, 
íando a:! señor director de -Ja Casa 

Conseijo Diccosano ci? las Jdve-
jl de Iclón Cáulica (F!,.-za de! Rey 

tornando, I , primero, telefono, 

IWDA QE EJERCICIOS ESPIRITUALES 
fARA CHICOS DE LOS PUEBLOS 
ifei í¡5 de este al 2 da Marzo ha-

ü. m., en esta Casi Diocesana, 
tftnda ÚK Ejercicios' Espirituades 

ra chicos de los puotoVí. dirigidos 
r el H. ST. D. Saturnlr-o Yan^üas, 

feíljitor de San .Nicolás, de Mirsuda 
lEbro. 
€« evidentf. Ja ¡Tftpórtancia que ello 

|K» para ol bion de las parroquias 
di interés que toklos deben poner 

IB que ila tanda sfe complete en las 
? plazas que la Casa admite, 
'fbr eso. ic-^pcramos de Ea aiyuda 
iía«„ sobre todo de los señores pá-
Wos, qre en -estos días se harán a 
1 Ciasa de Ejorciclos lai peticiones 
' *i5trfpcióin necesarias para com-
fcUr Oa' randa. 

once 

del Colegio Notarial 

do Burgos 
Bajo la presidencia del direc

tor general cíe los Eeálstpos y del 
Notar iado, don J o s é Alonso Fer
n á n d e z y / c o n las solemnidades 
r i tuar ias , t uvo lugar en el s a l ó n 
de actos de este I lus t ro Colegio 
'Notar ia l de Burgos, el pasado 
domingo, l a crrensonia. .de toma 
de poses ión de once notarios que 
p a s a r á n á ejercer su func ión en 
localidades pertenecientes a este 
te r r i to r io . * 

A l acto as is t ió la Jun t a DlréC-
t i va del Colegio. 

Las Notar las cubiertas y ios t i 
tulares de las mismas son los que 
a c o n t i n u a c i ó n se expresan: 

Vi l lanueva de Valdegov ía , Don 
T o m á s M a r c o Hue ine ; ' Salvatie
r r a , D . R a m ó n G o n z á l e z de Eche
v a r r í a Armend ia ; O ñ a , D. Joa
q u í n Madero Valdeolmos; Santa 
M a r í a del Campo, D. J o s é Javier 
del Rio C h á v a r r i ; Salas de los 
Infantes , D . M a r t i n G a r c í a - R i p o l l 
Espin; S e d a ñ o , D. J u a n Domingo 
J i m é n e z Escarzaga;' Espinosa de 
los Monte ros , 'D . Manue l Ga i ; c í a -
Granero F e r n á n d e z ; Tor rec i l l a de 
Cameros, D . Segismundo Verda-
guer G ó m e z ; I^enedo, D . Manue l 
Marc ia lay Romero; Agreda, D o n 
J u a n C o m í n C o m í n y Medinacel i , 
D , Ale jandro C á n o v a s Mol ina . 

A c o n t i n u a c i ó n hizo uso do l a 
{Wilabra el t a m b i é n decano de es
to Colegio, d o n Pedro S á n c h e z 
R e q u e n á , felicitando a los nuevos 
notarios, a quienes a c o n s e j ó el 
m á s estricto currípl i miento en el 
ejercicicio de su cargo, t e rminan
do el-acto con una a l o c u c i ó n del 
director general, haciendo elo
gios de la Jun t a D i r e c t i v a y en 
especial del decano, a qu ien fe
l ic i to efusivamente, recordando 
por úi t i i r to a los nuevos t i tu lares 
su fe y obligaciones en el nuevo 
cargo que se les h a conferido, 
r e i t e r á n d o l e s su fe l ic i tac ión. 

Cinco reclusos sé evaden del 
Sanatorio penitenciario de Cuéllar 
El centinela íes dio el alto y mató a dos 
al huir, cosa que lograron los otros tres 

SICVÍOV¡a.-—'Cunado so ideaban cinco 
reclusos del sanatorio i.enüonciario 

ide din llar, til envín ela fes dio <1 alio 
y malo p dos de ''líos ¡i! huir, cosa 
•M'-1' i insiguieron los oíros tre^, 

1 os nvilifsos evadido-, ocupaban l a 
sala n.ov.-m dfeil 'piñal y observaron 
<li:o una pared del imlsmo era da pan-
derette, por Jo que consiv;; ¡cron iras-
ipswr.r la parod y lo rÓMi'zaxbn *ÓvÍ-
la: do ser vi-íos .por los yuardiM-. , 
rnadiani.u la SuatHiudón de un trozo &> 
zi'xalo por uniíi itUcAi hlntaciá do it,'iir¡! 
c oló/. De tsia .vr'.'la pasaion' al ediM-
(CÍo s'^ui.-nir, una o lanc a 'de' 
S'u<> p^lacvo,'deseo oiido por'tos fun-
cionaric» del píen?.'! y q.«í ĉ slá sitúa» 
da en la torre d-ol VorwesU, ^\f|i„l voír 
vieron a hora-lar cd muro exterior y, 
por . m;«dio de daño Sótoanas anmdada/s 
eoire si y a*-,>rm:-c:hrndo 'a noche, de--
(¡ndieron füorfi, M-o obstante, el w r -
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M I M A V E R U Y ROIA CORAl 
L A B I O S 

« I R A R , PARAR Y S I U A » 

ENFERMEDADES DE LA PIEL 
?®flj[a/jíón. E l é c t r i c a Dp. j in i t iva . L i m p i e z a ú e cutis, ffmper/ecciones 

"Meas ( a c n é s , verrugas, etc) . Consul ta de 1 a 2 y de 4 j o a 6,30 
San Pablo 6. i.» izquierda. — T e l é f o n o 2946 

m m u m m m i 

í?'r«9;S Y I W F m M E D A n E S D E 
l ^ V J E n - E S T E R I L I D A D 
¿ ^ • U S . Fernando 3. 2* - T . 1446 

feé M u ñ o z Avi la 
l ¿S?^ Y VIA« U m N A R I A S 
^ « o n i f a z 12. 1.9 - T e l é f o n o 1539 

J O S £ C A Ñ A Z O 
P A R T O S Y 

M N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
D e l Hosp i t a l de Bar ran te* 

y Cruz R o j a 
r a o r t a , 3 1 . J.« T e l é f o n o ÍI5IW 

O C U L I S T A 
ISí^M^-TELíFONO 1511 

D O C r O f t A i ü Ñ O Z C A S A S 
PIEL Y VENEREAS - ONDA CORTA 

DIRECTOR OEL DISPENSARIO 
ANT1VENEREO 

Consul ta de 11 a 2 y de 4 á 5 
A l m i r a n t e Bonifaz, 12. 1A T I 1539 

M. JRUIZ de Temiño 
D E N T I S T A 

San Juan 3. 2.9 - Telf . 4370 

^;.9JeDA CARCEDO 

D O C T O R V I L L A 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L . R A Y O S X 
Calera, 15» l.« - Tifos 1047 y 1446 

F e d e r i c o G a s c ó n 
M E D I C O D E N T I S T A 

Santander 19, 3.a dcha. - Te l . 2432 

^ftÚsis .!!!íEST»VO Y NUTRICION 

i ? ^ A _ 

c l í n i c o s . " ' - ^ Rayos 

i y de 8 a • 
Teléfono, 1687 

O C U L I S T A 

(Viene de p r imera p á g . ) 

E d u c a c i ó n ^ antes de 'los veinte 
dias siguientes -a la fecha de boy. 
S e ñ a l a la d i s p o s i c i ó n min i s t e r i a l 
los documentos qué d e b e r á n 
í i c o m p a ñ a r s e a la instancia. 
D O N J U A N A P A R I C I O E N 

G U A D A L U P E 
Guadalupe ( C á c e r e s ) . — Pro

cedente de - T r u j i i l o llego el d i 
rector general do i ' rcnsa, d o n 
J u á n Apar ic io , a c o m p a ñ a d o do1, 
presidente de la D i p u t a c i ó n de 
C á c e r e s , el jefe de la secc ión de 
D o c u m e n t a c i ó n de O r i e n t a c i ó n 
P o l í t i c a de la D i r e c c i ó n Gene ra l 
de Prensa, el d i rec tor del I n s t i 
tu to de la O p i n i ó n P ú b l i c a , p ro 
fesores y a lumnos de la Escuela 
Of ic ia l de Periodismo y represen
tantes de l á Prensa. 

Ofrecido por la D i p u t a c i - n se 
s i rv ió u n almuerzo homenaje a l 
n i ñ o N i c o l á s Bata l la , t r i un fado r 
nacional del concurso del ^ D í á 
de l a I n f o r m a c i ó n " , a l que acom.:. 
pairaba Su maestro d o n Elias 
D i é g u c z . A los postres se c e l e b r ó 
u n p e q u e ñ o coloquio sobre l a 
Vil*gen de Guadalupe e x t r e m e ñ a 
y la Guada lupana de M é j i c o . 

D e s p u é s de real izar u n a r á p i d a 
vis i ta por el pueblo, los CK^KÜ-
cionarios emprend ie ron viajo de 
regreso a M a d r i d . — Cifra. . 
M A R T I N A R T A J O . E N S A N 

S E B A S T I A N 
San S e b a s t i á n . — P r o c e d e n t e de 

Bilbao, por carre tera y en Unión 
de su esposa, liego el m i n i s t r o de 
Asuntos Exteriores, Sr. M a r t i n 
Ar ta jo , a c o m p a ñ a d o t a m b i é n del 
b a r ó n de las Torres , p r ime r i n 
t roduc tor de embajadores y otras 

" personalidades. E n San S e b a s t i á n 
fué recibido en la f inca . "La C u m 
bre", residencia veraniega del 
min is t ro , p o r los gobernodores 
c i v i l y m i l i t a r , presidente de la 
D i p u t a c i ó n , alcalde y otras per
sonalidades, autoridades y repre
sentaciones. E l Sr. M a r t i n A r t a -
j o que p e r m a n e c e r á unas l loras 
en esta capi ta l , ha realizado va 
rias visitas de i n s p e c c i ó n , entro 
ellas una a ios terrenos en los 
que s e r á emplazado, en el ensan
che de A m a r a , el nuevo .Minisce-
r i o de Jornada, en la c a p i í a ' do-

• nostiarra.-^-Cifra. 
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L l e g a a R a b a t 

e l R e y S a u d 
(Viene de primera página) 

E Ñ R A B A T 
R a b a t . ~ E l Rey Saud de A r a 

bia l legó en a v i ó n a Rabat , 
procedente de E s p a ñ a , E l a v i ó n 
aterr izo en el aeropuerto de Ra
b a l a las cuaü -o y diez de la 
tarde. 

E;} el aeropuerto, el Soberano 
fué recibido por el S u l t á n de M a 
rruecos, M o h a m c d V ; é l Pr inc ipe 
M u ley H a s s á n , el jofe del Go
bierno m a r r o q u í . Sí Bekka i , otros 
miembros del Gobierno. 

Desde el aeropuerto a la capi
tal , los dos Monarcas fueron acla
mados e n t u s i á s t i c a m e n t e por 
una g ran muchedumbre . , 

E l Rey de A r a b i a saudi perma-; 
n e c e r á c inco d í a s en Marruecos 
en los que c e l e b a r á conversacio
nes con e l S u l t á n y miembros 
del- Gobierno raarroquL Se es
pera que salga a. ú l t i m o s de la 
semana entrante con d i r e c c i ó n a 
T ú n e z , en av ión .—Efe . 
REGRESO DEL JEFE D E L 

GOBIERNO DE L I B I A 
T r i p o l i . — E l jefe del Gobierno 

de L i b i a , Mus ta fa Bon H a l i m , h a 
regresado a T r í p o l i , procedente 
de M a d r i d , v ía R o m a . 
MENSAJE DEL REY S A U D 

A L C A U D I L L O 
M a d r i d , — E n el Palacio de E l 

Pardo se ha re cibido u n teleffra-
ma tle S. M . el Rey de la Arabia, 
saudi desde él av ión en que v i a 
j a , d i r ig ido a S. E. el Jefe d»l 
Estado y concebido en los s i 
g u i e n t e » t é r m i n o s : <4En el m o 
mento en que abandono esta t ie
r r a e s p a ñ o l a amiga é n v í o a V. E. 
m i m á s profundo.agradecimiento 
y c o n s i d e r a c i ó n a cuantas atenr 
ciones y buena acogida hemos 
recibido de V. E. de su Gobierno 
y noble imeblo. Deseamos sea es
to e l comienzo dé1 nuevas fases 
en el e s t r é c h a m i e n t o del v í n c u 
lo de amisla i l y c o o p e r a c i ó n en 
tre nuestros dos p a í s e s haciendo 
votos por la fel icidad, , prosperi
dad y bienestar de V . E. y del 
noble pueblo e s p a ñ o l , Saud." 

lUnéte oyó un ruido y al percibir unos 
ibullus diu ol alio, y poíno los recilu
sos continuaran la Imida, disparó, 
unatrindo a dos de élíOS, SI:>T fimiiliano 
iMóftcz Gil y r r a i K i s i c o picad i i lio 
i'rais. 

l.os que coiisiv,'i:¡oron fti^ar.Se son: 
lücvfo M."riiiK'/ Vázquez, de 34 «ñus, 
ruat '.ra>'l de ( aruniena y vecino de Rar-
irHooa; BrhPHo Moya Alvircz, de 27 
'í-ños, naii.rnl y vacilo ric VJÜlKkjJJItí, 
y .l.o.r\q, in A^'i.ilar', uíe 2ii, uv iiio de 
lAlcariá c'í; (¡uaciaira {ScvilU;. La Guar
dia Civil persigue o los imidos y se 
illa da'do aviso t»mbu>a a a Dirocclón 
finMieniii dO S'oyur idfl'd.-'^.wra. 
INCENDIO EN L1ENDO 

Santander.— Ln inrendio ha tau-
síido 7iK),ooo palias de pérdidas en 
. !•• t>; .¡n • (: ,• ecralip'.os, t a el mome 
Kli nomira'-lo " I c-íjainie^ra", ¡-orrespon-
'dienu' ni p-cblo de LU>n«Jo, y propu--
idad de v<irios vecina. 

eSTUIMANTE MOi-KTp 
Ñ'intiac.'o de C.ompo-.i. •- Do ma-

drcsjaxLa falleció el estudiante den San-
aiac>o HMbao Gasielles, alumno do Cfuin-
ito a ñ o d f 'la farultad do* Modirira. 
a consecuencia de las heridas qco se 
ocasionó al arrojarse fjesdtí en he\fun-
'do piso a la rail;-, m 'a p-nsión don-
<ío rosiidia, «después do haber Intenia-

,lc5o estrangular la patrona, i?n un 
'rapto de locura. Mañana se cfct^uarA 
Ol rniierro, '1:1 sdlor ¡ii.'-b^o iba a Ker 
ircxilcldo en una casa de salud, i)ara lo 
cual 'había llegado su madre. 
ACCIDENTE DE TRAFICO 

Ikarcelona.-— En la p aza de Cal.<>-
luña, de madrus'adav un avtomovi1., 

.conducido por la artista .'/emana Ka-
tia l órrtz di Antonio, en el que iban 
Ide pasaja-os el .matador de toros En
rique Vera y otro señor, patinó 
por' l a humedad del pi.so y fué 
a chocar contra un árbol; resultando 
icón contusiones jos ocupantiN. 

-Al mismo liemlpo, el motorista Ma-
íi'iáqí Cubero Casíro, de 20 a ñ o s , que 
pasaba JJO^ aquel .lu^ar, patimó tam
bién-cc«> la máquina .y cayó a.l sueJp, 
(resultando con lesiones d;- pronóstico 
rescrviado. Al prinopio si*'creyó que 
el motorista liatoia skk) atropellado 
por ol-aut.omóvi.1 conducido por la a r -
itista alomaji'a, pero d e s p a é s se pudo 
demostrar que la máquina de Manuel 
jCu6oro habia también resbalado ea 
«1 pavim'ento y que su ccnduclor 
lesionó casualmente.—Cifra. 

ÚERIDGS AL LESPEBARSE UN 
COCHE DE VIAJEROS 
Oviedo.—fc En Jas inmediaciones dé 

Candas del N'arcoa. a i coche que pres-
i'al>a servicio de viajeros conducido 
ipor Rau-l Ixf'yn Cruz, sĉ  precipité por 
U'n •terraplén do ochenta metros'de al-? 
itura a causa ,do habé-rsole rolo la d i 
rección. 

Resultaron heridos s í^ '^nienlc Cé-
'srr Alvarez, Marb 5áric™>z, '-"'^ ĉ>-
^ovfa, a s í como «1 cabo de la Guardia 
ICK'H, Anyol Morirás . También Jiubo 
dos .heridos leves.—Cifra. 
DGS HERIDOS GRAVES 

Tolcído.— i£n el kilamelro treinta y 
ÍMTO de la .carretera do Madrid ,a To
ledo, chocó contta'un á rbo l él cocihc 
conducido por don José Csbtíro Goi-
coletcía duque de BaU'o, a quien acom
pañaba su esposa. Los dos res ni la ron 
heridos ÚÍ> ^ravcck'd y fu? ron trasfla-, 
icteKlos a Madrid.—Ciíra. 
MATA A SU ESPOSA 

Valí de L'xo ( . C a m e l l ó n — En el 
transcurso die una violenio discusión, 
<̂  vecino Jos^ Antonio Salido Chama
co, dio muerte a MI esposa Florrncia 
Morillo Gómez, asestándola varias pu
ñaladas. Sc'v,'uidamente, intentó poner 
¡fin a .su vida con una h¿'ja de afei-
ief:, dándose ,un corte eiv'el cuello, 
loalilficad-íi di; cfrave en fl HosipitaJ 
•provincial, donde imírosó c-n calidad 
de detenido.—Cifra. 

OBRERO MUERTO EN ACCtDENTE DE 
TRABAJO 
isalaanancra.— En un solar doride se 

hn-n in tejado ,las obras de cirneníación 
•para construir un édificfio de cinco 
plañías, silo en Ja Gra.n VI», se pro
curo osta 'tarde un desprendimionto 
(ds tierras, de una ffitftedslón e.proxi-
mada do diez metros y coa un volu-
anen total de cuatro tortoiadas, que-
daindo sopiiliados dos de los obreros 

. que ,a!li tratw]jaban. 
Uno.cíe olios, mamado Isidro Por

tero Garcia, nanura.1 y vecino de Vi-
llarj** de la Reina, de 50 años rio 
edad, residió muerto cu e' acto., Eil 
otro, f rancisco Manso Ramos, de 50 
años, sJfrió heridas ^Ta\es.—Cifra. 
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NUMEROS: 

La ( m 

33J.647. 
1.333.647. 
2.333,647. 

25.000 P e s e t a s 
25.000 
25.000 

«EL MENSAJE DEL NAUFRAGO» 
^1JexÍ0,del'wfgund0 merisaJo queda asi des
p u é s de la u l t i m a en j i s ión : 

"Flotamos (a l ) (garete) bote (goma) para le -
lo (56) sur p u n t o ni)es t ro . (Conste l la t lon) aba
t i d o (por) eñóír i jé (cumulunimbus) pun to p i l o 
to « n a v e g a n t e ) y <enfenWr)a recogidos (bote) 
muchas ( tuninus) alrededor. 

Telegrafista 

Í K Í S K Í ? LA l ' A L A B K A QUE ¡"ALTA V 

100.000 PESETAS 

Asistieron representaciones 
del Ayuntamiento y colonia 

conquense 
El doimlns'o wlcbr-ó su flésla áiiyAl 

€t>r"A,'n'A;i.ic. ii>ii B'UfSfédiiti (Jé S4ti 
l i i H l . 

A las d u ; / y .media de ;.a.mañi-na y 
m ¡lá ¡•s'l .ísLa parroquial •-'Í' San l " 
mes Abad, .tuvo ítígiar una m i s a >o-/ 
lerono, oirciada por c.-J R, P. iv ' ip ; 
f'limas de) Insiinilo cío vu i I-'rancis-,, 
<-r. Javier para Misión o > l - M r a n j v r a . , 
asistido por don ArAfol Ú\ez ,\ don 
l^icbaiv Ol io , actuando (i^ ma jiro 
de cerenunias (1 coadjutor de lio fc-
iliv,'rcsia, don Jaime Var^'a-.. 

V.n U» ip--.-sk!i'ncia se éivüntr;<ban el 
•UMiiento akaide señor 'wv i i e rn y 
<'or.Ci-].',;lí's, señores Armyo {Vi. Pa
trocinio) y Martin Corle/;o, con ipa 
ceros , junto con v\. pres,.L-ntc! di. la 
Comjrevf.-ac i<xi( don Julio Gdn$fu6 So
lo y otros ehím'^n'.os dir''ct¡vos, •'Asi-
iiusm » ve s u n ó a la < c t inoiua qna 
p^Stjttá i"npr(;S<.n.ta'ción dv . la. cojlq-
Din conq^nsc, con 
secretario cieJ 
imk'tuo, seiSox licnavíiJes. 

(¡cipo la sacada cátu.'n'a o\ cano, 
pijfoi M. I . Sr. U. Ambrosio' R i - l " • 
lio, quien pronunció una bella pía-
t i t a , cantando las exro'encias de! 
Santo bciSfaics. 

La misa fué cardada por los pro-
fC-»OPéS de la capilla de musiia ek-

la Caiedraí y ad íinal lué , dada a 
adorar Ja reliquia del -'vuto. 

US Ú 

previ cu.'rir-, 1 i 
Exccler l is i mu Ay un i a 

de 
¡ D i í i g a i i í ü s n M t o e s 

v a l i a s i m \ 

Aquellas afectarán a 
92.100 hectáreas 

Por el ExélPO, Sr. M i n i s t r o de ; 
I n d u s t r i a h a sido otorgado el s i 
guiente permiso de i n v e s t i g a c i ó n : 

3.578, " M i r a n d a do Ebro" , de 
m i n e r a l de hidrocarburos l í qu i 
dos, de 92.100 h e c t á r e a s en los 
t é r m i n o s munic ipales do Altable , 
Ameyu^o, A y u d a s , Barcina-- de 
los Montos, Los Bar r ios de B u -
reba, Bcrberana. Berzosa, Bozoo, 
Burée lo , Busto do Bureba,- Cas
cajares do Bureba, Ci l l apcr la ta , 
Cornudi l l a , ' Cubo de Bureba, E n -
cío. F r í a s , Fuonteburoba, Gr i sa -
l e ñ a , Hormos i l l a , J u r i s d i c c i ó n de 
San Zadorn i l , M o r i n d a d de Cufs-
t a U r r i a , M i r a n d a de Ebro^ M i -
ravehe. Navas de Bureba, O ñ a , 
O r ó n , Pancorbo, L a Par te de B u -
roba, Par t ido de la Sier ra on T o -
bal ina . Pino de Bureba . Qui r i t a -
naelcz. Qu in tan i l l abon , Quintani-" 
l i a San G a r c í a , Santa Gadca del 
Cid , Santa M a r í a Rivarredonda, 
Solduengo, Trcspaderne, Vallar-^ 
t a de Btireba, Valle de Toba l ina , 
Vailucrcanes, Las Voseas, L a V i d 
de Bureba, Vi loña , V i l l anueva de 
Teba y Z u ñ e d a . 

Asimismo y o n . c l D i s t r i t o M i 
nero de Palencia, se ha.n solicita
do los siguientes permisos pa ra 
real izar investigaciones en esta 
p r o v i n c i a : 

N ú m e r o 3.632, denominado 
" N o g u r i " , do m i n e r a l de h ie r ro , 
de 1.125 h e c t á r e a s , en los t é r m i 
nos munic ipales del Va l l e de V a l -
d é l a g u n a , Barbad i l lo de Herreros, 
Ba rbad i l l o del Pez y Riocabado 
de l a Sierra . 

N ú m e r o 3.633'. denominado 
• L a s Das Angeles", de m i n e r a l 
tío caol in , de 60 h e c t á r e a s , en t é r 
m i n o m u n i c i p a l de Tejada. 
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D. Salvador García 
nuévo registrador de la 

Propiedad de Burgos 
Por él min i s t ro de Just ic ia ha 

sido nominado registrador do la 
Propiedad de Burgos d o n Salva
dor G a r c í a Atanco. ^ 

Pinchazos - Kuedas Tractor - Compresor " V I A N " 
A c o p l a í n k n t ü : A la torna de fuer/a - Colqcación: Muy simph.-

Inflado: Hasta 5 a tmós fe ra s y media , 
Dis t r ibuc ión en excldsiva: 

\ m m I l 11 I j i í É l . S. A. 
General Mola, 1?. — Telefono 3953 — BURGOS 
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Han sido inhumados 

en Milán los restos 

Burgos figura entre las 

provincias donde se 

construirán viviendas del 

al 

Patronato "Nuestra 

Señora del Pilar" 
Madrid.— El Insijlnto. K'stione:! de 

la Vivienda, cotí car^o a sus presu
puestos, encomendara ail Patronato be-
neifico "Nuestra Señora del Pilar", la 
'const rucie ion. de mil ochocientas se-
scntja y cuatro viviendas de renta l i -
mkada c*c tercera categoría, dol secun
do íf.rJpo, en dKorenites • pueblos de 
numerosa;s (provincias, entre ellas 
Dundos. 

"il.os uírirenos precisos para estas 
iconsitruociones, sevíut.i débreto del Mi-
inis.t<crio de Trabajo que hoy publica 
e.l "Bclletin Oficial deJ Fstsdo", po
drán s<.ir adquirüdos por ei Patirona-
to: por cesión a títuilo o-eroso o gra-
liuito de aquellos or^ianismos que 
acuerden con el referidn Patronato, 
la uti'li^acióh de las viviendas, ostión 
a titulo, 'para la cual quedan autoriza
dos 'los mismos pór esta 'c isposición; 
ipor cesión a titulo vjrauiito do los 
Ayutitamionios donde .-.o .̂ i.úGn las vi -
N'iendas y por la adquiski.ón directa 
xon car^o a los fondos que para ovtos 
ifincs facilite el Instituto, b:en median-
té cesicMi voluntaría dé Io3 parlncula
res, o bien imodianio exp^edicnte de 
ex!proP'ac'í:*'1 forzosa. 

- Como católico, como bw-
yalcs, que no falte tu aporta
ción a esta Campaña de !•-
vieras 

ANUNCIIIS OFICIALES 

O P O R T U N I D A D 
Se traspasa amplioJocal con cinco huecos 

propio para restaurant o cualquier otro nego
cio. Sitio más céntrico capital. Razón, Plaza de 
Calvo Sotelo, n.0 12. 

del maestro Toscanioi 
M i l á n . — Los restos del maes

t r o Toscan in i h a n recibido cr is 
t i ana sepul tura en el cementeHo 
cent ra l m i l a n é s , j u n t o , a los de 
su esposa. * 

Mien t ras e l f é r e t ro era suave
mente depositado en el p a n t e ó n , 
el coro de la Scala in terpre taba 
u n trozo do la opera "11 Nebuc 
co", de Verdi , que Toscan in i d i 
r i g i ó e i i el en t ie r ro del g r a n com
posi tor , quo h a b í a sido su maes
t ro , hace m á s de c incuenta a ñ o s . 

Un incendio destruye 

ana casaenfiayaogos 

Las llamas redujeron a ceni
zas 15.000 pesetas en billetes 

que el dueño guardaba 
en un arca 

E L S A B E R N O O C U P A L U G A R 

Se convoca a todos los accionis
tas de "Autobuses La Estrella S. A . " 
y miembros de "Viuda e Hijos de 
V. Ur ia r te" a f in de que comparez
can en la Notar ía de don Francis
co Alonso Cerezo, sita en la Plaza 
de los Héroes del Alcázar de Tote-
do, de Villarcayo (Burgos) , el d í a 
26 del presente mes de Febrero a las 
cinco de la tarde, a f in de consti
t u i r una entidad ú n i c a que ha de 
ser concesionaria del servicio B I L 
BAO-BURGOS y que, de acuerdo con 
la Orden de la Dirección General de 
Ferrocarri les, T r a n v í a s y Transpor
tes por Carretera de 7 de los co
rrientes , ha de estar formada por 
la total idad absoluta de los que, en 
la fecha de c o n s t i t u c i ó n , detenten 
el capi tal de "Autobuses La Estrella 
S. A . " y Viuda e Hijos de V. Uriar to. 

Fn Vi l larcayó a 1.8 de Febrero de 
1957. 

Fi rmado, Jesús Uriar te Rublo 

Otro I n c e n d i o b n N a v a d e M e n a 
Comunican de Gayangos que 

d í a s pasados, se declaró, ún violen 
to incendio, ál parecer casual, >.;ii 
un e d i f i c i o . propiedad del labr. i 
dor Rafael Llarena Diaz, dé 37 
a ñ o s . Fué tal la voracidad del fue
go que d e s t r u y ó toda la casa en 
las tres horas que d u r ó e l sinieS-
t ro . ^ 

A d e m á s fueron presa de las M i 
mas los enseres domisticos y otros 
objetos, asi como 500 kilos de 
piensos, 500 de harina de t r i g o , 
1.0OO de paja, 3.000 de patatas v 
t a m b i é n 15.000 pes¿ tas on bilí-
tes de curso legal que el señ n-
Llarena guardaba en un arca de
positada en la cocina. 

valor de los objetos destrui-El 
dos — i n c l u y é n d o aquella cantid. íd 
éh m e t á l i c o — ha sido tasado pol
los peritos en 31.385 pesetas. 

El edi f ic io estaba ! asegurado 
contra incendios y la c o m p a ñ í j 
aseguradora, en vez de indemni
zar en m e t á l i c o al d u e ñ o , se com
promete a edificarlo otro irrmue-
ble . t 

Ta'mbién se tiene conocimiento 
do que éh el monte Ordunte que 
pertenece al Ayuntamiento do Na
va de Mena, se quemaron 12 hec
t á r e a s cubiertas de maleza y l e ñ j , 
por un valor do 5,000 pesetas. 

Del siniestro se culpa a un g ru 
po de vecinos del pueblo v i z c a í n o 
dé Pando que se aprovechan de 
los pastos, s egún testimonio del 
capataz encargado de la custodia 
del monte . 

I 

Calle Concepción 
R a z ó n , Miranda, 19, bajo 

SANRg9UE OülHflDO 

Elí!§:-:: P E R O is D E B E R D E ÍOS P A D R E S 

i l e m p l e a i i d o m e i o i 1 

IA LAMPARA DE TODOS 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e B u r g o s 

CONCURSO SUBASTA PARA LA CONSTRUCCION DE CIENTO ONCE V I 
VIENDAS DE RENTA LIMITADA, DIEZ LOCALES COMERCIALES Y CEN-

>TRO SOCIAL, de la que es promotor la ASOCIACION SANTA MARIA LA 
MAYOR, CONSTRUCTORA BENEFICA DE LA CAJA DE AHORROS MUNI
CIPAL DE BURGOS. 

•Habiéndose padecido error material en el anuncio publicado en el 
Bolet ín Oficial d ' . i Estado n ü m . 42 correspondienu al 11 do FebriT'.' 
de 1957, se modifica on el siguiente; sentido: 

Presupuesto do contrata: diez «nUIones ochocientas v e i n t i s é i s m i l 
trescientas noventa' y cuatro pesetas con ochenta v Siete cén t imos 
(10.826.394,87 ptas.). 

Eian/a prm'lslonal; ciento t reinta v cuatro m i l ciento t reinta y 
una pesetas con noventa v dos r é n t l m o s . (134.131,92 ptas.) . 

En todo lo demás r igen lafi condir ionc-. señalrvdas en el anuncio de 
U de h b n ro . 
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E l t r i u n f o h i l h a í n o e n M e s t a l l a , n o t a d e s t a c a d a J e l a j o m a 

Empate del Barcelona en Atocha 
y del C. A. Osasuna en Sarria 
Apuradamente venció ei Madrid ai Coruña 
1 A jornada ofrece como aliciente especial ese "zarpazo" del Atlé 
* ^ tico de Bilbao en Mestalla en momento en que se consideraba 
vque el conjunto v izca íno estaba desfondado y acabado por lo que res-

la de Liga . Sin embargo, las siempre asombrosas dotes de recupera-
« ion bi lbaínas han permitido dar al Atlétlco lo que puede eslimarse 
•como la "campanada" del di?.. Los dos equipos catalanes consisfuíe-
ron empatar, con la diferencia de qu*» el Barcelona lo hizo en cam
po contrarío (en Atocha), mientras el Kspañol se vio obligado a ce(Jer 
un punto en Sarria fente ni Osasuna. 

Hay que destacar por lo demás que el intenso régimen de agua
ceros que el domingo afectó a toda la Península repercutió en los 
partidos de fútbol, pues todos sin excepción, se jugaron sobre cam
pos encharcados. 

Y* L Madrid volvió a demostrar ante su concurrencia que no está 
^ en un momento muy boyante. Sólo fué capaz de vencer por 1-0 
al Coruña y después que uno y otro equipo ofrecieron el partido de 
peor calidad oue se ha jugado en Chamartin durante la temporada. 
Ej único gol d? \z tarde fué logrado por Mateos, a los 24 minutos 
del primer tiempo, tras un peloteo ante la puerta de Otero que ter
minó en córner que, sacado por Gento, dió ocasión a que el interior 
¿zquierda pudiera tirar y batir al meta gallego. En el segundo tiem
po Alonso resultó lesionado y fué sustituido en la puarta por Bera-
saluce. 

' T * AMBIENI por 1-0 g a n ó el Celta al AÜético de Madrid, en Balaidos. 
* Los madrileños trataron de jugar a la contra, con rápidos con
traataques, pero no acertaron a emplearse con eficacia. El gol de la 
tarde fué logrado a los 25 minutos, como consecuencia de una fal
ta lanzada por Gutiérrez, que remató Azpeitia de cabeza. 

L Zaragoza ganó al Jaén por 2-0, en encuentro de acusada supe-
rloridad local. A los 20 minutos fué inaugurado el marcadór 

por mediación de Serer. En el segundo tiempo reaccionó el Jaén, 
v*;uien trató de buscar la igualada. Sin embargo, cuando faltaba un 
minuto para finalizar el encuentro, Domingo sacó una falta desde 
fuera del área y la transformó en el segundo tanto de la tarde. 

13 OR 2-1 triunfó el Atlético de Bilbao en Mestalla, sorprendiendo 
*• por su buen juego y excelente forma. La delantera vasca se em
pleó con cambios continuos y Caray, que se al ineó de lateral izquier
da, muchas veces avanzó hasta situarse en posición de remate. L a 
victoria ha sido justa, ya que el Atlético dominó mucho más. A los 
13 minutos, Garav entregó a Gainza, quien ced ió a Merodio para 
que de espectacular cabezazo lograra el primer tanto. En la segun
da parte, a Iqs cinco minutos, Merodio fusila el segundo gol. A los 
lo minutos consiguieron los valencianos su gol, al rematar impara-
blemcnte Iborra un centro de Padrón. 

ON empate a un tanto f inalizó el encuentro entre el Español y el 
^ Osasuna. El resultado fué justo, pues existió equilibrio y ningu
no acertó a imponerse de manera clara. A los seis minutos del pri
mer tiempo, Muñoz logró el tanto españolista. A poco de empezar 
la segunda parte, Recalde saca un córner que remata Sabino y esta
blece el empate i un gol que quedaría ya como definitivo. 

'T* AMBIEN se cerró con empate, pero a dos goles, el partido dispu-
A tado en Atocha entre la Real Sociedad y el Barcelona. El conjun
to donostiarra empezó jugando con gran brío y l legó a tener el par
tido resuelto a su fevor con un neto 2-0; pero la gran clase del Bar
celona le permitió a éste reaccionar y empatar un encuentro que pa
recía decidido a favor de los locales. A los 42 minutos inauguró Que-
rejeta el marcador. Al minuto de comenzada la segunda parte, Ga-
lardi saca una falta v ücelay remata imparablemente ante la estu-
pefscción de los catalanas y la sorpresa de Ramallets, que ni siquie
ra se movió . A los seis minutos, el Barcelona realiza una jugada 
maravillosa que cidmina Martínez con un remate que sé convierte en 
el primer gol para su equipo. A los 17 minutos el árbiiro señala una 
falta a Igoa 11 que sacada por Kubala entre la barrera de jugado
res constituida la transforma en el gol del empate. 

Sí \ dificultades y en partido aburrido, el Sevilla venció a la U. D. 
Las Palmas por 3-1. A los tres minutos obtuvo Loren el primer 

gol, empatando los canarios a los seis, por mediac ión de Ricardo. 
Pepillo obtuvo el segundo y este mismo jugador, a los 41 minutos, 
tira fuerte y el balón es rechazado por el larguero. Recoge Loren 
t i esférico y remata imparablemente. Ya no hubo más goles, debido 
principalmente a los desaciertos de la delantera sevillista que no 
acertó a traducir en tantos su acusado dominio. 

P o r u n g o l d e p e n a l t y y J u g a n d o c a s i 

t o d o e l p a r t i d o c o n d i e z j u g a d o r e s 

p e r d i ó e l B u r g o s e n L e ó n ( 1 -

C i e r n e n s e l e s i o n ó a l o s 14 m f n u f o s y . p o c o d e s p u é s 
c o n s i g u i ó l a C u l t u r a l L e o n e s a s u ú n i c o t a n t o 

(Servicio especial de la AGENCIA MANCHETA) 
León, 17. — En el campo de la 

Fuentecilla se jugó el encuentro 
de Segunda División, Leonesa-
Burgos, que se resolvió a favor 
de los locales, por un tanto a 
cero. 

E l terreno de juego aparecía 
sumamente embarrado, ya que du
rante la noche pasada nevó o v 
piosamenle y de día cayó abun
dante agua nieve, que empeoró 
las condiciones del campo. Ade
más, hizo un frío intens í s imo, por 
lo que la asistencia de público fué 
escasa. 

Dirigió la contienda el colegia
do gallego señor Couso, a cuyas 
órdenes los equipos formaron co
mo sigue: 

BURGOS.—Arbe; Pestaña, Ba
sarte» Fetralanda; Manin, Cie
rnen; Hernando, Lexo, Regueira, 
Carriefa y Castillo. 

LEONESA.—Cosme; Quiqui, Pon
te, Foces; Barbeilo, Niño; Miche, 
López , Chas, Raúl y Revuelta. 

Nada más ponerse la pelota en 
juego, se aprecia en el Burgos 
una clara táctica defensiva, que 
se acentuaría a lo largo de los 
noventa minutos. Esta circunstan
c ia , junto con lo embarrado del 
terreno y la pasividad de los leo
neses, tíió lugar a que el partido 
careciera de emoción , pese a que 
los delanteros locales prodigaron 
el disparo, aunque casi siempre 
defectuosamente. 

A los 14 minutos de juego y al 
resbalar en mala pos ic ión, se le
s ionó el húrgales Ciernen, lo que 
o b l i g ó al conjunto forastero a 
acentuar aun más su posición de
fensiva, al quedar con diez hom
bres. 

Tres minutos después, o sea a 
los 17, la Leonesa lograría el úni
co tanto de la tarde, al incurrir en 
mano Basarte, dentro del área. E l 

M á x i m o castigo fué lanzado por 
Revuelta, quien puso el balón fue
ra del alcance de Arbe. 

A partir de este momento, la 
delantera burgalesa se movió con 
bastante velocidad, pero totalmen
te ineficaz ante el área, no lo
grando inquietar al meta casero. 

Continuó manifiesto el dominio 
leonés pero sin reflejo en el mar
cador, puesto que el meta visitan 
te, Arbe, paró mucho y bien. ' 

L a segunda parte, tuvo idénti
co denominfdor y la Leonesa con
tinuó ejerciendo un claro domi
nio, ante la tenaz defensiva de 
los hurgaleses. 

Otra vez demostraron, aunque 
esporádicamente , los jugadores 
visitantes su velocidad, pero sus 
tiros fueron muy defectuosos y 

G e r o n a 

L é r i d a 

V i c t o r i a d e l I n d a u c h u e n 

y d e l E i b a r e n e U a m p b d e l 

El Gijón y el Sestao empataron a cero frente 
al Logroñés y el Rayo Vallecano, respectivamente 

. Madr id . —• Rayo, 0. Sestao, 0. 
Con el empate a cero frente al 

Sestao, ha prosesuido el Rayo 
Vallecano su ver t ical descenso en 
juego, forma y moral , iniciado 
en la segunda vuelta do este cam
peonato de L i g a . El Sestao se \ \é 
desenvuelto m u ¿ h o mejor rjue 
los m a d r i l e ñ o s sobro la laguna 
en que la l l u v i a dejo conver t ido 
el estadio de Vallecas. 

* El; resultado puedo considerar
se justo,' pues, si no hubo goles 
fué. debido a la nu l idad do am
bas delanteras. 

NETA VICTORIA DEL AVILES SO
BRE E L ALAVES 
AVilés. Avllés, 3; Alavés, 0. 
I l pr imer tanto lo marca al mu-

dio minuto escaso de ju'cgo Oca-
ña romatanclo un avance1 do DO-
v.i l . A los 37 el a rb i t ro anula un 
tanto a les locales estimando fue
ra de juego. 

En él segundo y a los 17 Che-
lona lanza una falta cerca del 
árta V remata Pajares, consiguien-
ido asi e l segundo gol . Los del Ala
vés protestan por creer que habla 
sido precedido el tanto de falta 
a su portero. Se t i ra un. cor ñor 
contra el Alavés por medio de Ja
raneo y la pelota recogida de ca
beza por Doval la envía a la red. 

El campe estaba complet iinentc 
embarrado por la fuerte lluvia ca í 
da a io largo de la m a ñ a n a .y du
rante el encuentro. Por esta cau
sa los jugadores no pudieron rea
lizar un encuentro br i l lante y ga
no e] eme más ansia pufco en el 
encuentro. 

A les ve in t i dós del segun
do tiempo A r b á i / a r fué objeto de 
falta en el á rea del Avilés y el á r -
b i t ro no señaló el correspondiente 
pena l ty .—Alf i l . 

E L LERIDA VUELV1 
EN SU CAMPO 
Lérida. — Lfi-rlda, l 
íSigÚCti ln ínula r;u I 

un su ríiunpo, en H Ü 
grado vencer (UVh' h»o 
pu. l'M" 'arde •-<• Ití 
OCMiÓn "lo decidir <! I 
ifávof i Pb 1111 j>6tí 
Ijtfh ni Eltoáf. 

l-l nnjiu ifínío rh 
d |o ;> IOS s m¡niiio> 

A PERDER 

Eibar, i . 
iitíl i 6i $ 0 

i)o \\;\ lo-
mucho item-

D i o s e n i ó una 
cuenifo a i i t 

CfiSr y f i ) i i nuo 

ijil ><Ĥt< ríelo i i tm-

po, en una imerníída clt Algdiza, que 
habia rccibkJo un buen pase do To-
rrrm-cre y de temp^atlo c K t lo^ró in-
irodccir el balón en la porlorin local. 
El L6\'ida no se dcsamina, pero los de-
ilanicros no acertaron en remate ni 
pudicrco (orzar la organizada clcíensa 
líorastora. 

E L SABADELL GANO CON FACí 
LIDAD 
Sabadell. — Sabadell, 3; Cau

dal , 0. 
M a r c a r o n los goles, el p r i m e r o 

a los 31 minutos del p r ime r t i em
po,' por Maiquez a la salida do u n 
c ó r n e r , f inal izando el p r ime r 
t i empo con este resultado de 1-0, 
favorable al Sabadell * 

D e s p u é s del descanso y a los 
26 minutos , L a r a marca el se
gundo gol, y a los 34 minutos 
V i l a, aprovcCbando u n magn i f i 
co paso de Maiquez, consigue el 
tercero. 
VICTORIA DEL INDAUCHU EN GE 

ROÑA 
Gerona: Isidro; Pallas, Curta, 

ebu, 1. 
E l tanto de la v ic to r i a do los 

visitantes se p rodu jo a los 03 m i 
nutos de juego, es decir, pasado 
el t iempo reglamentar io , que fué 
prolongado por diversas inte
rrupciones. Aprovechando u n pa
se ne Agr iaran . Pereda se in te rno 
y c h u t ó a gol, parando Is idro , pe
ro s in blocar y el propio Arria-
pan, que s e g u í a la jugada, a c u d i ó 
opo r tuno al remate y log ró I n 
t roduc i r el b a l ó n en la n d 
E L LOGROLES CONSIGUIO EMPA-

TAR CON E L GIJON 
1 o g r o ñ o . - L o g r o ñ é s , 0; Gijón, 0. 
Arb i t ró I tu r r ioz , discreto pero 

no quiso saber nada de lo que» 
pasaba en el á r ea y al f ina l i i. i 
provoca un conflicto al sacar Sión 
un ba lón de dentro de la puerta y 
no conceder tanto. -

El primer t iempo fué de ru to 
deminio local pero los d . lantcros 
no encontraron la puerta y los 
defensas asturianos apelaron a lo
dos los recursos para mant ' im r 
su meta irnbatidn. 

El M1gundo t iempo fué de pare
cidas c a r a c t e r í s t i c a s y ambos equi* 
pos perdieron ocasiones claras de 
marcar. El dominio es a l lomo si 
bien eran mavm'.'S los pel igros 

por los que pasó el Gijón. A los 
41 minutos Sión pa ró un t i r o es
quinado junto a un peste, S2 le 
r e sba ló y los jugadores locales y 
p ú b l i c o reclamaron gol que el ar
b i t ro no d ió per vá l ido después de 
consultar al juez de l ínea . Se pro
dujo un gran e scánda lo . Poco des
pués t e r m i n ó el encuentro con em
pate a cero. 
TRIUNFO DEL OVIEDO 

Oviedo. — Oviedo, 3; Santan
der, 0. 

D u r a n t e todo el t iempo no ce
sa do novar y ol campo estuvo 
muy resbaladizo. E l p r ime r t i em
po f inal iza con empate a cero. 
El á r b i t r o escucho protestas por 
no conceder penalty con t ra el 
Santander. E n el segundo ol aco
so local es aun mayor pero s in 
suerte. Los visitantes no l leva
ron nunca la in ic ia t iva y a los 
33 L a l o marco el p r ime r gol. 
Dos minutos d e s p u é s Her re ra el 
segundo y a los 44 Rojas el ter
cero 
BUENA VICTORIA DEL FERROL 

El Fer ro l del C a u d i l l o — F e r r o l 
4; Baracaldo, 0. 

Cuarenta y tres de juego y 
Tucho marca el p r imer gol. Y a 
en el segundo, Carlltps, a gran 
distancio, a los t re in ta de juego, 
ol segundo; a los 36 Bi lbao en su 
p o r t e r í a , met ió el tercero y a los 
37 T u c h o en jugada personal .el 
cuar to . 

DOS EXPULSADOS EN I.A FELGUERA 
Felguera.—ipolgúera, 3, Tarrasa,'0. 
Todo el partklo se J. \;6 bajo Irfien-

so tcrnporail de nievd lo qun hizo que 
el campo este-vlefa muy reriyalaidizo y 
rubiorlo d( barro, IM pnaior ikwnpo, 
Jv:gá*aO a cnor-nK' iren, con mayor do-
uninio y profundidad del <i'|inpo local. 
Fn osla parte se? obli vo i,n solo $c/\ 
'por medio de l'ascuial. Un j.cnally ten 
eJ qüe fui castigado cil Tarrasa lo eje
cutó mal l'ahregas y el mola délvvo 
<íl balón. En e>l .•jWuntlo v por ki&gO el sOMinf io i ' 
p: I i'>; roso l i r r on i'jípiisado' 
Ufo 22» y a los 25 ( h í i r r o n i 
'(lose u i esln m i s m a i , \ ; i ida 
'fuó retirado pflra y M 
Tmnilílín" se lesiona a los 
Mis qi:<; al despejar. v:n bft! 
el b r a z o m ell pos i e v !e MU 

A los o t u r Celsin ntaru 
ido v do'; . i n i n i i l o . .••mu s, d' l 
i tiftÜ, en i'^nau tffi ni*}/». 

Arcr 

o í mora 
tw dio < on 
Huyo Cos-
iA sf-ipin-

(\Si!\'\. I ' ; \ • • 

espasa mente prodigados. 
En general , el aburr imiento h i 

zo cuerpo en los escasas especta
dores, que, al f i n a l , manifestaron 
su disconfomidad ante la apatia 
de los leoneses y el poco juego 
del Burgos. 

Volvió a destacar, en sus para
das, e l meta A r i e , muy seguro 
en sus intervenciones.—Mencheta. 
COMENTARIO 

León 17.—En. realidad, SJ esp'-
raba m á s de la ac tuac ión del equi
po fcurgalés,'en su visita a León, 
cuya af ic ión aguardaba con sin
gular curiosidad la visita del Bur
gos. Pero su labor d e s a g r a d ó al 
escaso p ú b l i c o quft acudió al cam
pe de lá Fuentecilla. Escaso por
que el fr ió fué i n t e n s í s i m o en c i 
ta capital v la m a y o r í a de los i n 
condicionales del Club pref i r ie ron 
quedarse al amor de los braseros. 

No g u s t ó la labor del Burgos 
por su t ác t i ca , m á s que estudiada," 
de dedicarse ú n i c a m e n t e a la de
fensiva, impidiendo con ello que 
su puerta fuese vulnerada. Y. a ÍO 
que hubiera podido logra r lo , si 
Basarte no incurre en una mano 
dentro del á r e a , de cuyo penalty 
la Leonesa pudo anotarse el g o l 
del t r iunfo . 

El Burgos, aparte estos factores 
en contra , d e m o s t r ó velocidad, 
ganando en la acc ión a los leone
ses; pero los delanteros fueron 
totalmente remisos en el disparo 
a g c l , y por e l lc ;su casilla quedó 
sin estrenarse en este par t ido . 

Durante los 90 minutos d o m i n ó 
m á s la Cultural , motivando esta 
superioridad no el juego de los 
lecales y | i la tác t ica de los bor
galeses, acentuada a pa r t i r de la 

íK & ÍO'c ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ;1 í 5K: ^ J ií * SK 5K 5K *K ¿ ¡ ¡ ¡ 1 

Resultad os y clasificado 
PIUMICRA D I V I S I O N 

Real Sociedad, 2; Barcelona, 2. 
E s p a ñ o l , 1; Osasuna, 1. 
Real M a d r i d , 1; C o r u ñ a ; 0. 
Celta, 1; A t l é t i co M a d r i d , 0. 
Valencia, l ; A t l é t i co Bilbao, 2. 
Condal, 4; Val ladol id , 0. 
Zaragoza, 2; J a é n . 0. 
Sevilla. 3; Las Palmas, 1. 

E. F. C. 

les ión de ( lenien. 
Sin embargo, los avances loc . f 

les carecieren igualmente de pro-
lendidad y malicia y sus t i ros per
mi t i e ron a Arbe lucirse en C()n>-
Umtes paradas nunca peligros.is, 
pero que menudearon con frecuen
cia'. 

El penalty transformado en gol 
p a r e c i ó animar a los caseros, p 
re, transcurridos los piinutt s sub
siguientes muy eufór iecs , el en
cuentro volvió a encauzarse por 
los mismos derroteros pasivos con 
qu. h a b r í a de jugarse. Ello mot i 
vó frecuentes broncas de los pocos 
aficic nades, pues el encuentro se 
convi r t ió en una continua corre-

' r í a de los jugadores de ambos, 
bandos, sin l i g a z ó n alguna; aun
que t a m b i é n hay qué consignar 
que lo embarrado del terreno no 
se prestaba a f ior i turas de ningu
na d a s e , pues ya era difícil m'an-
teners».; sn vert ical . 

El rebultado más equitat ivo y que 
hubiese; reflejado con mayor exac
t i tud la ac tuac ión de los bandos' 
hubiera sido uh empate, pues íi 
la l eonesa a t acó con entusiasmo, 

,no es menos cier to que el Burgo1:, 
supo defender la ju r i sd icc ión de 
su meta cpn mucha e n e r g í a , ale
jando los peligros que sebre ella 

•se c e r n í a n . 
La l ínea defensiva del Burgos, 

estuvo, 'generalmente, bien, des
tacando, su guardameta Arbe, 
mientras que la delantera no en
c o n t r ó su s i t io en el campo y no 
l legó a realizar jugadas de m é r i t o 

Otro tanto sucedió a los leone
ses, quienes, gracias a l . pena l ty , 
pudieron anotarse los dos pun
tos en l i t igio.—MENCHETA 

Madrid 
I" úti clona 
Si-v illa 
M . Madrid 
Ai. Bitbáo 
FspniVol 
V ü! • Uní id 
Las púvlmfAS 
Zaragoza. 
C>n<una 

• Valencia 
NCclla 
Condal 
R. Sociedad 
jaén 
Coruña1 

J 1 

33 

Si 
23 
23 

29 30 
38 30 
34 26 
34 26 
40 24 
45 -3 
42 23 
39 2(3 

29 26 22 
33 ¡35 20 
3ü 33 20 
30 36 16 

29 50 14 

> 44 
i 33 
) 4 1 
\ 33 
) '30 

S E G U N D A DlVlStav 
(Primer gruño ) N 

Gerpna, 0; Indauchu i 
Fer ro l , 4; Baracaldo. 'o 
Rayo, 0; Sestao, o. 
L o g r o ñ é s , 0; G i j ó n ; 0 
Sabadell. 3; Caudal d 
FelRuera, 3; Tarrasa "o 
Oviedo, 3; Santander o' 
Avilés. 3; Alavés , o. ' ' 
Leonesa, 1; Burgos o 
L é r i d a , 0; Eibar, 1.' 

•'• <=. E , P 

brillantes, oro, plata. Pago altos 
precios. Sr. Cárabe!. Hotel Avila, 

industrias 
Giménaz Cuende, S. A. 

P A L O M A . 8. TclC-Jono, 1315 

CALEFACCION 
Nuestras, instalaciones snh qa-
rantizaclas y t i cobro no se c/ec-
•túa hasta su puesta en inarcha 

en perfectas condiciones 

SANEAMIENTO 
Existcncmi), f o d o lo que fabrica 

la Casa R O C A 
Precio? sin posible competencia 
Tar i fas y n ü i é s t r á s a domic i l io 

O f r o g r a n p a r t i d o d e l J u v e n t u d 

y n e t o v / c f o r / a s o b r e e l J ú p i t e r 

A p e s a r d e a d u a r s o b r e u n t e r r eno e n c h a r c a d o /os 
v e n c e d o r e s p r a c t i c a r o n u n j u e g o b e l l o y e f i c az 

El domingo se d i s p u t ó en Zatorre el part ido entre el Ju
ventud y J ú p i t e r Luises. Los vallisoletHnos tuvieron la 
delicadeza de ofrendar un ramo de flores a l pie del mo-
ncli to e r ig ido a la memoria del c a p i t á n general Y a g ü e , 
momento que recoge la fo tograf ía de "Fede". — En se
gunda pos ic ión , c\ p r imer go l logrado por Arahuetes y 
que ab r ió la serie de los seis que se contabi l izaron en 

dicho encuentro 

A l i n i c i a r el 1 comentar io del 
p a r t i d o ' J u v e n t u d - J ú p i t e r ¡Alises, 
es obl iqado hablar del t iempo. 
No para i n c u r r i r en esa a f i r m u -
CÍÓJI de que siempre que juega 
el J u v e n t u d en Za lo r re los ele
mentes se desatan contra él , por
que /leí t an to repetirse parece ya 
u n t ó p i c o . Hay que hablar del 
t iempo, de la constante l l u v i a 
m a t i n a l y de la i n i n t e r r u m p i d a 
nevada de"la tarde, para decir 
quesZatorre a p a r e c í a en cslad.o 
lastimoso, convert ido en i7n.po-
rienté j an (jal y ooh Zóiias en que 
efe (¿ÓWt formaba ampl ias lagu
nas. Cier tamente , a la vista de 
tai " r e c t á h g u l ó " , l a eonc l i i s tón i n 
media ta , era la si gu ie n t e: a q u i 
no se puede jugar a l fú tbol , l ' e m 
él J u v e n t u d lo hizo* ¡ Y vaya si 
j u g ó ! Ma.gnifica.menle, con atis-
bqs de belleza, con fondo, p ro
fund idad y sentido... La im.pre-
sión d.el encuentro p u d i é r a m o s ' 
r e sumir la en esta frase: el .Juven
tud, s u p e r ó netamente al contra
r io y pudo COTÍ los m á s ivtiétiles 
é l c n t e n t ó s e l i m a t o l ó g i e o s adver
sos. 

Porque el 6-0 con que d e r r o t ó 
al J ú p i t e - 1 Alises, fué producto de 
u n ú neta super ior idad; pero for-
ihdo con un juego int eligen te v 
bon i to ; en u n accionar que poco 
antes, ante la s imple eontempla-
ción del te r reno, p a r e c í a i inpns i -
ble presumir . 

Que el J u v e n t u d se encuentra 
en un gr<n\ momento, lo proela-
man los ú l t i m o s resultados ' que 
viene '.hl< n iv / ido; pero la confir
m a c i ó n m á s plena se prof lujo 
anteaydr, a l redondear una ac
t u a c i ó n e o m p l e t í s i n u t en las IIKÍH 
adversas e.ireur.stnne.ias el i n ial o-
lóg ieas . Prenle a' csle Juven tud 
ei'eeldc, UOtl mota!, velocidad. 
íeGñíéfi '/ santiab £íe2 apoyo de la 
'fugada y del des t ) i a r t ¡ue , con cíe* 
cisión pOro entrar en el ú r e a y 
'nr-car (1 gol, el Júj)!!ej l.uises 

^)iit¡o hfH'.ér ' i l t a Cosa m á s q%te 
venditse ú n t n lu evHlencUx *le un 

con t ra r io m u y superior. Hay que 
reconocer en 'los val.lisoletaiios 
una. exquisi ta c o n c e p c i ó n del de-
púf te . N'i una sola ve¿ apelaron a 
u n ma l gesto para, t ra ta r de con
tener la apatancha adversaria y 
p lantaron el par t ido de cara, re
pl icando con ataques abiertos 
cuantas veces se les ofreció la 
(-portunidad de buscar el. man-o 
e n t r a r l o , r/i/c no fueron muchas 
cier tamente. P i r o entonees deja
ren a l descubierto un. fútbol dé 
b i l , que abusaba, de ta hor izonta l 
aunque adqu r í a . der la , belleza 
cuando eran R i h ó n y Pinilla. los 
que cont ro laban el esférico. 

Tres goles m a r c ó en cada, t i em
po el Juven tud . Como acostum
bra, a. suceder en estos par t idos , 
pudieron ser algunos m á s ; pero 
el tcmleo .habla con b á s t a n l e elo-. 
cuencia de lo que a c o n t e c i ó en el 
campo. 

fí.raminada. la. labor del J u 
ventud en conjunto , sólo\ elogios 
merece. ' Ac tuó .como una. m á q u i 
na que ha logrado casi perfecta 
sineron tzac ión . Individ'uxdmen I e, 
todos loó jugadores acusaron su 
ei'eelemte puesta, a p u n i ó . Coste-
l lanos tuvo poco que. hacer- pero 
nos o b s e q u i ó con una parada 
prodigiosa en un penalty que, en 
el segundo t iempo, l a n z ó P i n i 
l l a por mam.) de Paco. El ariete' 
vallis( 1 ( la no t i ró colocado y duro . 
Sin embargo, Castellanos, en un 
sallo ¡a l iñó , a i r a j )ó el esfér ico 
maruvi l iosamente . T a n t o es as í 
que el propio jugador visi tante 
lelieito a l g u á r d a m e l a burgales. 
O t r o boni to gesto (¡ue nos reser
vó el éficUén t ro. , 

IM defensa no se vió t n si tua
ción ajyurada. ¡ ¡ e n e r a a c t u ó eó~ 
modamente, bien aj)Oiia<lo ]¡or ÍÓS 
l a t e r í d e s . (¡ue fueroii los rpie m á s 
se emplearon. Podemos decir que. 
el peso del eneuenIro d e s c a n s ó 
en lo que se ha dado en l lamar 
el " eu inb i i m á g i c o " integrado 
i}' >r los medios a inleriores, Como 

és tos respondiercm plenamente, 
de ah t el ( ixíto del conjunto . Aja 
y Juez cua ja ron u n jx i r t i do ex-
celenle. El p r i m e r o b regó por le l i 
lí s á m e n t e y el segundo ha gana
do mucJio en positivisn''-o a l per
der a lgún resabio de juego i n f a n 
t i l que le q u a d á b a . Los in te r io
res acer ia ron en el relevo con los 
medies, por lo que domina ron 
c?r((.7 t e ñ i r o del campo y , a l pro
pio t iempo, s u p i e r o í i internarse 
en t i á r e a bptl j ielájrosidad... M o 
ro y Arncdi t lo duajarcrt* un par 
luto completo. A. su ludo. Mora l 
cerno siempre eficaz rematador 
¡de cabeza! y los e.vleriores R u f i 
no xi Arahuetes comple taron una: 
l inea gue SUpO depararnos mo
r í a n l o s de bello juego, c o n j u g á n 
dolo con lapide-: y peligrosidad. 

Y a hemos s e ñ a l a d o que ante 
esta a c t u a c i ó n completa de ¡OS 
burgaUses, los vallLsotelanos h u 
bieren de nnd.irse; pero lo hicie
ron luchando digna, y 7ioblemen
te Se v ie ron superados y su jue
go bien engarzado, pero con cier
ta cadencio de l e n t i t u d no pudo 
iueir m ü c h o . I nd iv idua lmen te so
b re sa l i ó el defensa izquierdo y los 
ya citados an ter iormente : el, me
dio derecha y el delantero centro. 

Dir ig ió ( l par t ido el colegiado 
s a l r h a n t i ú p s e ñ o r Cab r i l l o , que 
estuvo m a g n í f i c o . Si'Qüió el jue
go Siempre tan de cerca, que i n -

.cluso el b a l ó n llegó a Iropezarle 
•varias veces; pero en definitiva, 
t u v o una. buena a c t u a c i ó n , A sus 
ó r d e n e s los éqUipOS fo rmaron 
a s í : ' .. . • 
, J ú p i l e r Luises: Ladis; S á n c h e . 
Morales, Hoyuelos; ¡ l i b ó n , T u b i r 
Ale jandro . í l e r m o s a . . p i n i ¡ l a , 
l i a m b r i i l y Gaspar. 

Juvenlud. : Caslellanos: ,.luHo, 
Hi r i e r a , Paco; A j a , J u e : ; f Ara-
hueles, Arn i d i l i o , Afora/, M o r o ¡i 
¡ l u ¡[no. 

. Anli':< de 'iniciaj'iiéi el juego, g| 
¡u Csulétl I f del • I l l p i l f l I n i - . 

Gijón 
sabadell 
i ndauoliu 
Ov iedo 
'Rayo 
l.fonesa 
^!ni ; i nder 
Gerona 
.F'dlgui'ía 
Alavés 
Caudal 
Sestao 
i-ibí-.r 
Tnrirasa 
AviV-, 
rt»rrol 
ntlRGOS 
naracaldo 
1 o^roñ'js 

, \ . t r ida 

23 
2 3 
23 
23 
23 
23 
'23 
23 

23 

17 3 

13 

12 4' 
12 4 

7 
? -lí, 
(. 4,. 

7 31 
7 38 
7 40 

" 2 7 
^•39 

m 39 
23 
23 i 

23 
23 

23 
23 
23 

; 3s 
{ I 3í, 
4 ; I 30 
-l» I I 37 
' w ' M 
5 ! | 29 
1 13 29 
6 [5 23 
3 19 13 

S E G U N D A DIVISION 
(Secundo grupo) 

Malaga, 2; Tenerife, 0. 
Extremadura , 2; Murcia o 
At lé t i co Ceuta, 0; Hércules 
Puente Geni l , 3; Levante n' 
Granada, 0; San Fernando 
Cádiz , 2; Jerez, í . ' 
Mestal la . 3; C ó r d o b a , 0. 
Alicante , 2; Cas t e l lón , 1 
EJdense, 2; Badajoz, L " 

J. G. E . P; F 

Granada 
Murcia 
Badajoz 
.lercz ' 
Hi''rcti-les 
Córdoba 
lavante ' 
Be lis 
Al, XToula 
San Fernárído 
Tenerife 
Malaga 
Exl remadura 
Cádiz 
Alicante 
Medalla. 
Cgs tollón 
Eldense , 
P. Gcnil 
E. Algeciras 

23 14 
23 13. 
22 12 
23 ro 
23 i r 
23 1 I 
23 & 
2 2 ft 
33 IClt 
23 l t> 
23. 9 
23 > 7 
23 10 
23 a 
23 
23 
23 
23 
23 

7 47 
7 45 
5 43 

4! 
7 34 
9 bO 
7 39 
7 4̂ 3 

'3 l .-> 33 
3 10 3,1 
4 10 36 
5 S 29 

i ! 34 
rJ 10 37 
4 1! 39 
7 i 0 ¡M 
7 !0 26 
3 12 34 
3 i 
2 13 34 

TERCERA DIVISION 
(Grupo etiarto) 

Ajlesves, Z. Villa/ranea. 4. 
Calahorra, l . Ogoibar, 2. 
I r .ñá , ! . Mondragón, 0 ; . 
Azcoyon, 2. Real tnión, 2. 
Castejón. 0. Hernani, 0 . 
VHoria, 3 , 'Touring, 2.-
MlRAN'DEiS, 3 . Tudolano, 0. 
Anailasuna, I . Oberena. I ; 
ücasain, 3 . Peña Sport, 0, 

• J. G. E. P. F. C 

EU,'óibar . 
Villaf ranea 
Cfiil ahorra 
Touring 
Azroycn 
Tu (Ir laño 
R, C. •Irún 
A na i t as i; na 
)M:>iKlraífón 
Hcrnrni 
Vitoria 
líeasain 
1 ruf.a 
Gborona 
M1 I R. A Ni DES 
Peña Sport 
Casi oj ón 
Alcsvcs 

23 14 
23 \5i 
23 12 

23 1 

23 
23 
2,2 
23 
23 
23 
2 2 

2 3 
5 9 

9. 
9 

I 1 
•S 
9 
9 i 
». 
7 
71 I 

4 

62 -
5 47 t 
7 51 3 • 
7 47 3 
7 42 3 
S 45 3 
7 43 3! I 
s 39 41 

1 1 4rj 41 
10 34 31 
: i 43 46 
i ! 4 d : l 
9 3.5 4? 

, C 43 3« 
4 • I 32 « 
6 11 29 5j 
5 ¡2 2r) 54 
4 i I 25 62 

TERCERA DIVISION 
(Grupo estoref) 

Ciudad Rodrigo, 2. i . I cinfei^ 
Salaimanca, 2 . Popf<: rrtd.na, 
Casi «la;' 1. Astorga, 3 , 
JIWEOTUD, (>. Júpiter, n. , 
Denftvénte, 3. Atlético /amoria, 
Europa, 2 , ARAS'DINA, ¡ . 
Bójar,, 3; liullera, 2 . 
Juvenil, I . A. Paleiicia. 
Salini'antino, 0. Salesianos, 

C. E. 

IS pilamarca 
A. /.amora," 
A. paloncia 
.1. Leonés 
Europa 
Hullera 
.H-VHNTL/O 
PonTérradina 
Aslortfa 
iCásblíte 
•Bcnavuilc 
13 ¿Jar 
J. buWes 

O. ARlANUllMA 
Ju \ FU il 
s •Imanlino 
C. Rodri^i) 
Sale si anos 

23 !4 
4i 12 

6 53 41' 

Neta victoria de Del Va1 

sobre el alavés Ocho 
V i t o r i a . — Se h a jugado la ^ 1 

n a l del campeonato de E s p a n ¿ 
la moda l idad manomanis ta , 

, ifrentándose Del Val (riojano; 
Ochoa ( a l a v é s ) . . . -¿¡i 

El encuentro c a r e c i ó de in¡.ein< 
ya que desde el p r ime r Í11?»1* 
t o se a d e l a n t ó el r io jano colou*1. 
do el tanteador 15/3 a su íaj) j 
merced a u n a mejor concepci 
del juego y hab i l i dad sobre ^ 
do en los saques con cuya J W J 
da l o g r ó diez tantos, n ü e n u ^ 
Ochoa no o b t e n í a ninguno, 
tanteo ñ n a l de 22/8, 

Los entusiastas del c a m p ^ s 
que h a b í a n venido de dis t ln 
hajaros de la Rio ja. pasearon ^ 
hombros 8 Del V a l asi como 
padre, El gobernador c i v i l , s® y 
Rueda* el representante cle 
p a ñ o l a de pelota, s e ñ o r H e r n * ^ 

lo y el presidente 
s e ñ o r V ida l A b a ^ * 

deis Coronado y el presidente-^ 
l a Alavesa, s e ñ o r V ida l Aba^* ' 
h ic ie ron entrega a l c a m p e ó n 
la boina y u n hermoso trofeo 
nado por Ui Nd clon al y a ®fA%! 
otro trol'oo de fiubcampeón. A " 



' D e P e l o t a 

i a l i H i i de l i t le 
Paicuai l y II triunfan sobra Unaneia y Oarenen 

F ú t b o l j u v e n i l 
Resultados de los partidos pele-* 

brados el pasado domin\.;o, corr v 
poncUcntes al IV Catnpcünato 

Grupo prlimero,1—1 k'tiro'.cniia, I. 
Delicins, 5. 

jocisia, 0. S«n .luatí, 3. 
Gainíona!, I. Jiipltér, I, 
San 1 CMII s, 0. V.'K.lillüs, 3. 
GrupQ soguhdo, — juvenil Ya-

1 Eimp5?rai(lpr, 0. óasrilla, .\ 
Yayü.'í F, dé 0. Aî mburu, 0. 
Uayu, C. F., L'. San CoinvQ, I. 
En < su.' yrupo i'ts'nnsa él Roctrl̂ q 

Oiaz F. i. 
CRÜPO PRIMERO 

Dolidas 2 2 0 0 12 1 4 

'ile equi las cuatro parejas que contendieron én los dos par
tidos de pelota disputados a. mano. En primer Jugar, Pas
cual I y II y IJnanue y Garmendia, Abajo: Ibánez y Ureta 

y Egaña y Paienzuela. — (Fotos "Fede") 

El pasado domingo se celebra
ron los partidos anunciados, que 
congregaron a un público bas
tante numeroso aunque no el 
calculado, debido seguramente a 
la mala tarde que padecimos los 
burgalescs, No obstante el fron
tón presentaba un gran aspecto 
y la afición pasó unos ratos mag-
hificos. 

Hn primer lugar salieron a la 
cancha. Ibáñez y Ureta, de Quin-
tanaf, contra Egaña y Alsasua. 

Al principio fueron por delan
te estos últimos, pero al final lo
graron remontar la diferencia los 
serranos y alzarse con el triunfo 
merced a una arroiladora reac
ción de éstos dejando a sus ene
migos en 18 para 22. Magnifico 
encuentro jugado de poder a po
der aunque Alsasua resentido de 
la mano derecha, apenas si exis
tió en el frontón y sólo Egaña tu
vo que .luchar contra sus enemi
gos que cada voz fueron a más. 
Hay madera en los serranos y de 
la buena. A no desmayar y a se
guir en la brecha cada vez con 
mejores actuaciones. . 

* E n segundo lugar y en medio 
de una gran expectación salieron 
a la cancha los Pascuales I y I I , 
pairó ventilar el encuentro con 
Unanue y Garmendia. Nada más 
empezar el encuentro se adelan
taron los serranos llegando a es
tar 1 a 6, pero tal vez confiados 
en el tanteador y por una reac
ción enérgica y contundente de 
Unanue y Garmendia, estos fue
ron sumando tantos hasta llegar 
a inquietar a sus contrarios 

s Finalmente los de Quintanar 
salieron airosos dejando en 19 a 
sus enemigos, en un final apoteó-
tico y lleno de emoción. 

Los cuatro jugaron un gran 
encuentro, jugadas viriles y es
pectaculares, jugadas de maestro 
de Unanue, que dejó una impre
sión imborrable y jugadas de po
der de Pascual I I , que lleva ca
mino de convertirse en una gran 
figura. Atrás la potencia do un 
Garmendia frente a la experien
cia de viejo maestro de Pascual 
I-; en suma, un gran encuentro 
que debe repetirse, ya que a la 
afición le sú{)o a poco. 

Enhorabuena a estos cuatro 
maestros de la pelota. E n ellos 
confiamos para que Burgos lle
gue hasta el final, si es posible, 
cosa que pueden realizar v que 
nosotros esperamos confiados,, 
pues los cuatro son unos verda
deros artistas. 

Cerraron la velada lo^ pnntls-
tas Gutiérrez y Ugartegui contra 
Guerena y Arricta venciendo los 
primeros por escaso margen ae 
tantos. 

Los cuatro son unos verdade
ros maestros como lo atestigua 
el decir que Guerona, ya conoci
do del público húrgales, es el me
nos bueno de los cuatro, lo que 
ya revela cómo serán los otrós 
tres, pues Guerena 03 ya un 
maestro consumado en la movía 
Hdad do costa. 'Lo que les ocu-
ITÍO es que el frontón, .ya de ordi
nario mal alumbrado para esta 
modalidad de velocidad endiabla
da de la pelota, estaba el domingo 
más oscuro, seguramente por la 
tormenta de nieve o por otras 
causas. De esto modo los pelota
ris no velan la trayectoria de la 
pelota y cuando querían darse 
cuenta ya la tenían me Una y 
como os un juego peligroso, no 
podían exponerse a darse un pe
lotazo, de inevitables consecuen
cias. Esa fue la causa de que el 
partido no resultara como tiles 
querían brindar ante el público 
burgalés y tal como ellos pueden 
hacerlo, pues repetimos SÓ trata 
de cuatro excepcionales figuras 
de la punta. Los puntistas fueron 
los primeros en lamentarse y de
sean volver a jugar antg el en
tendido público burgalés 'jn cir
cunstancias normales dte visibili
dad. 

_ Dlgamós, para t.ermih'ir, que 

asistieron el Excmo. Sr. General 
de Artillería y el teniento do al
calde señor Sanz Brioiies, presi
diendo la reunión, y la nota des
tacada de acudir el Ayuntamiento 
serrano, que desde un palco pre
senció la victoria de los suyos, 
por lo que el frontón parecía ser 
ol de Quintanar, por las voces se
rranas que se oían y porquo lue
go festejaron bien la victoria de 
sus colores E n suma: una gran 
reunión y con deseo de todos do 
que se repita. 

C A N C H E R O 

• i . C¡. C P; F. C. P. 
San Juan 2 2 0 0 8 1 4 
.lúpitór 2 1 1 0 3 1 3 
Cámonái 2 1 1 0 2 1 S 
VadllloS , 2 1 0 1 3 1 2 
JCCiSta 2 0 0 2 0 5 0 
Electrnica. 2 0 . 0 2 2 10 0 
San- l e- m s 2 0 0 2 0 10 0 

GRUPO SEGUNDO 
J. G E. P. F. C. P. 

R e c u p e r a c i ó n d e l M i r a n d é s 

all 
to 
do 

na 
qu 

Castilla 2 2 0 0 6 
El Pilar 2 1 1 0 8 
^rámburu 2 1 0 1 6 
Rayo C. F. 1 1 0 0 2 
Emperador 2 1 0 1 2 
Yagüe-F. J. 2 1 0 1 5 
Juvenil Yagüe 2 0 1 1 3 
R. Dias F. .1. 1 0 0 1 1 
iS'áei Cosme 2 0 0 2 1 

1 4 
3 3 
2 2 
1 2 
2 2 
6 2 
e X 
6 6 
7 0 

[¡I 
capital, se vende magnífica ex
plotación avícola y ganadera. Ra
zón: Publicidad "SALAS". Aparta
do 81. Ciudad Real. 

( C A T A R R O S 

I I R O Z f l M m̂mmmmk 
Campeonato de chapó 

Prosiguieron anoche las parti
das de chapó en el Circulo.de la 
Unión, registrándose 'los siguien
tes resultados: 

Señor Martínez Caballero, del 
Círculo de la Unión, 104 y señor 
García Almendres, Salón de Hc-
creov 92; señor Diez Vélez, 100 y 
s-.'ñof Alonso, ' 60; señor Lázaro, 
105 y señor García Almendres, 
98; señor Calvo (R.), 89 y señor 
García Almendres, 105; señor E)íáz 
Vélez, 87 y señor Pinto, 102; s -
ñor Lázaro, 101 y señor Pérez 
Romero, 85 y señor Martínez jló-
pez, 62 y señor Pintó, 102. 

l a clasificación está estableci
da cemó sigue: Circulo de la 
Unión, 18 y Salón de Recreo, 14. 

G R I P E 

T I K a Z E T Ü S 
¿4 , c o m é a l e 

Miranda de Ebro. — E l partl-
doí que ha sido bien resuel-

Sbr el Mirandés. se ha Juga-
sobré un terreno blandOi a 
¡á del a sua caída durante la 
uma motivando el que la 
lencia de público fuera escasa, 
e principio a fin el encuentro 
sido claro para el Mirandés, 

ha ejercido mayor presión, 
hasta el punto de que en airo
nas fases so ha convertido en do
minio abrumador sobro un Tíl
dela no codicioso, pero sin lucir 
la cíese y buen Juego de otras 
temporadas. 

El Mirandés, por el contrarío, 
ha hecho un buen partido, a pe
sar de (pie el terreno no se halla
ba en bueñas condiciones. Este 
"handicap" acertó -a superarlo el 
conjunto local, con una actua
ción eficaz y manteniendo un: 
fuerte tren que es el que ha des
bordado al eonjünto del Tudelano. 

' E l primer gol rio ha llogado 
basta los ~() minutos del primer 
tiempo, por mediación de un 
centro de AlvaJ'ez que Palix ha 
rematado a la red. Seguidamen
te se produjeron dos situaciones 
difíciles para el marco del Mi
randés, como consecuencia de rá
pidas escapadas tudelanas, sal
vando Núñez la situación lanzán
dose a los pies de los delanteros 
contrarios y en una- do estas ju
gadas Grijuela, que había acudi
do para proteger al guardame
ta, sale lesionado. Sigue jugan
do, pero cojeando visiblemente. 
A continuación el , Mirandés ha 
conseguido dos goles que fueron 
anulados por sendos fueras de 
juego. Con l-̂ O so llogo al des
canso. 

Durante la segunda parte ha 
mantenido el Mirandés su pre
sión. A los 16 minutos, Del Mon
te se interna y lanza un centro-
chut que el portero visitante ata
ja, pero el balón se le escapa y se 
introduce en el marco, justamen
te en er momento en que llega 
Palix para ayudarle a entrar. Cin
co minutos más tarde Del Monte 
otra vez centra y Palix, de cabe
za, remata y logra el tercero. 

Por el Mirandés merece desta
carse a Núñez en sus escasas in
tervenciones, a Grijuela, los vo
lantes, que han cortado mucho 
juego y los delanteros Del Mon
te, Cubillas y Palix. 

Pór el equipo navarro sobresa
lieron Ugalde y Yave. Este últi
mo resultó lesionado cuando fal
taban diez • minutos para termi
nar el partido. 

E n conjunto, el nartido ha sido 
entretenido y el Mirandés ha de
mostrado que va recuperándose y 
alcanzando un tono de juego que 
no exhibió en la primera vuelta. 

Arbitró el colegiado guipuzcoa-

no Sr. Romo, con jueces de línea 
•de su mismo colegio. Estuvo acer
tado y alineó así a lo« equipos. 

Mirandés: Núñez; Echevarría, 
Grijuela, Arámburu; Planes, Ocio; 
Alvarez, Palix, Serrat, Cubillas v 
Del Monte. 

Tudelano: Sor laño; Vegaza.Da-
ehary, Gatiza; Armunia, Mateo; 
Iribarren, Ugalde, Yave, Andueza 
y Salas. 

l i 
•iVUvclrk].—- A prmiera hora ríe esta 

itf'tcle haii •coineruíido a cnví-cnirarso 
en un hotel de w*a ca^te]] los ju-
S-adores úe Túibol do la .̂ k-cclán na-
f-ional que vi próximo marcólos,' ella 
20, jLgar.'m un .pariklo de entreno-
mionio en ol estadía repo!itano 
fnento al cor.jcnto aaemnn V. F, R 

Han J!m>'<Ddo fmsia ahora ICJS j-̂ iado-
;res del C. F, Barcelona y Anlético de 
BÜMó, con ios. del Reivi Mndrid; es 
.<:wir: KainaJlMs, Orúc, 8>^á¿ Garay, 
Kubató, D¡ Sléíano, Oenio, OliVí'Jia, 
iMasruro>íu¡ y ¡VTmcos. 

So espora quo esun noob* y mañana, 
ni íás .primoras hora*,, se unan el res
to de los so¡ecx¡an2H,k)N, pertens>cIon-
les al Aüétwx) m Madrid ^ Sevilla 
C, V.: Gampanal, Valoro, Ptjini, Hii-
r aira. Coa lar y Lorcn. 

"Ai'onso, ík-1 Real fyfflidrki y el valen-
cianiste. 5̂(añ6, no potlrikn fciJclir a la 
<ha por Jiaaiarse lesfo.-'ado.s, Ltaja;; 

« las que iposMomonu» hubrá xle unir
se Collar, que iíyer a^uéo iesicnada 
en Balaidos.—Alfil. 

MENTIS DE KOPA 

Madrid.— Raymond Kopa, eil ju
gador 'f rancés hoy madr-kl' .;a. ha do*:-
inontido las <.'c<-laracioi:cs que le 
íUribuia um periódico ^alo, a raiz del 
enc-onu-o Real M-adrid - Mjza, j^ra 
•la Cepa de EtTop î. En un ropetrtajo 
que .publica hoy ol diario madrileño 
"Pueblo'Kopa iha ros-Tjondido asj &\ 
íyoriodista que Je intorroV'-: 

- "No he escrito ni ho dirho cuaito 
mo atribuye la Prensa trancesa''. "No 
ho 'menospreciádo jama'-, a Di S'éfano. 
Slg1*' parecr^dome un ex".raord¡nario 
juyador y somos amigos'*. 

Ante la ínslstencra cbl informador, 
Kopa -manMestó: "Mo le Iw dicho ya 
que SCW diocla ración es comoletam eñle 
.falisas ni que puedo etvitar yo que %' 
i'qi:ipe" porcf'.o 'te }>a dado la gana, 
firmo v.n artitnlo con mi nombro'". 
"Yo proíosoré do lo que han herho 
conimigo-'.—'AIM11. 

T O S 

H R O Z 1 T A S 

n u e i r o m o d e l o 

m á s limpio 
motor e x c e p c i o n a í m e n t e o l é s t i c o 

mayor capacidad de carga 

nuevo color 

m á s s i l enc ioso (72 decibels ) 
m á s suave 
m á s c ó m o d o 

Solicite o la 
A g e n c i a O f i c i a l M O N T E S A \ 
de su local idad 
ampl i a in formación sobre 
los novedades t écn icos 
i n t r o d u c i d a s en este, mode lo . Lo moloc ic le to especial 

mente concebida paro e 
experro . . Dos veces ven 
cedora de las 24 Horos 
Motocidistos de Montjuich. 

A n t o n i o M o l i n o s f i r m ó a y e r 

c o m o e n t r e n a d o r d e l B u r g o s 
Hoy tendrá lugar la presentación a los jugadores 

Exhumamos ima fotografía correspondiente al primer cursillo na-
cic-nal eel preparadores de fútbol. En el grabado y da liquierda 
a derecha aparecen el entonces alcalde de la ciudad wsñor SWa» 
Keig, don Ernesto Artuñedo, don Ricardo Cabot, el hoy entrona-
dor tílel Burgos Antonio Molinos, el ilustre capitán genera* 

«agüe y Texeira, profesor, a la sazón, de. la Escuela dle 
•-• Preparadores. 

Anoche tuvo lugar la entrevis
ta entre el famoso preparador 
zaragozano Antonio Molinos y la 
directiva del Burgos, al cabo de 
la cual se dió la noticia a' la 
Prensa de que existía acuerdo 
mutuo y que el señor Molinos 
quedaba encargado de la prepa
ración del conjunto burgalés. 

ton esto no se hizo otra cosa 
más que confirmar lo que ya an
teriormente estaba determinado. 
Habian existido conversaciones 
previas que ayer se confirmaron 
en un rápido cambio de impre
siones. Molinos será presentado 
hoy a los jugadores e inmedia
tamente entrará en funciones. 

Después de la reunión mante
nida con la directiva del Club, 
charlamos con Molinos. Amplia v 
cordlalmente, perqué ésto es fá
cil con un hombre que, aparte 
su condición de preparador de 
íútbol, une la de colega, dado que 
Molinos simultanea" su profesión 
de entrenador con la de colabora
dor deportivo de Prensa. 

De su historial resulta obvio ha
blar. Es sobradamente conocido 
en Burgos, aunque le recordare
mos en rápida descripción. Ini
ció sus tareas en el Numancia de 
Soria, pasando luego a la Cultu
ral Leonesa, Caccreño, Alavés, 
San Fernando, Eldense y España 
Algeciras. Sus conocimientos y su 
fortuna, 1. han permitido lograr 
el ascenso del Numancia, Cace-
reño, San Fernando y Eldense. He 
aquí un balance satisfactorio. 

A través de la iconversación 
mantenida, le decimos: 

—Aquí no se trata de ascender, 
sino de permanecer. ¿Lo conside
ra factible? 

—Lo que deseo es que se salve 
y aqui vengo con esta ilusión. Sln-
embargo, no he de sor yo el que 
lo haga, sino los propios juga
dores én colaboración íntima con 

todcs. Conmigo, con Ja directiv.t, 
con ia afición y con la critícv 
Con este bloque es con el que hay 
que contar para que Burdos se 
mantega en Segunda División. 

—¿Conoce al equipo? 
—Sólo por referencias y a tra

vés de la Prensa. Personalmento 
solo conozco a Ciernen, a Barrios 
y a Arbe, a quien vi algún par
tido en el Valladolid. 

—¿Cuál es su impresión perso--
nal del momento? 

—Ya (he diciho que he veoid» 
con ilusión. Durante la Cruzaslj 
Nacional estuve en Burgos y dw 
aquí conservo muy gratos recuer
dos. También fuó aqui donde ob
tuve el -título de praparador na
cional, en el primer curso cele
brado en la Ciudad Deportiva y 
al que asistieron Zamora, H Ir, 
nio Herrera, Quincoces, Benit», 
Díaz y otros muchos famosos ! n-
trenadores. 

—Voy a repetirle la pregunta> 
aqui se trata solo de permanecifl 
(que en nuestro caso casi equi
vale a un ascenso) ¿será lograda 

—A esto he de decirle, que aún 
restarí dieciséis partidos,, Y ate«-
diendo a ese hecího y a ia posi
ción del Burgos, creo sincera^ 
mente que están justificadas to
das las esperanzas que, por lo de
más, nunca deben perderse. 

Y, en fin, luego charlamos s*»-
bre multitud de cosas con Molí 
nos. Hay en él inquietud por sa
ber, por centrarse rápidamente, 
por conocer los elementos de qu* 
dispondrá... Una vez que hiya 
puesto manos ea la tarea, será! 
ocasión de volver a obtener im
presiones más concretas y asen
tadas sobre unos conocimientts 
más directos. 

Por ahora, limítenos' a desear
le a Molinos todo acierto y el 
•mayor éxito. Su éxito, en es-
caso, será el del Burgos. ¡Bien
venido y suerte.—ARQUERQ. 

» ^ ^ ^ 5K Sí? 5K SK * » ^ 3K ^ 3K ^ 3fé 5S ^ 

L a G i m n á s t i c a A r a o d i n a p e r d i ó 
p o r l a m i o i m a f r en t e a l 

Se le anuló un gol que significaba el empate 

Vitoria. 19'- BURGOS 

Valladolid.—En el campo de Zo
rrilla, que se encontraba en muy 
mal estado, encharcado y con la 
hierba levantada, la Gimnástica 
Arandina ha perdido una' buena 
ocasión do llevarse algún punto 
de este partido contra el Europa 
Delicias. Los locales presionan 
Inertemente al iniciarse el en
cuentro, hostigados por el públi
co que deseaba borrar con una 
goleada el 5-0 quo encajó el equi
po vallisoletano en Aranda^ 

A los S minutos consiguen su 
primer s tanto al no acertar con 
el despeje la defensa burgalesa, 
lo que aprovecha Torres Pardo 
para marcar. La Gimnástica sigue 
con un plan defensivo ante el aco
so local y Va manteniendo su puer
ta sin más goles hasta los 28 mi
nutos en que Redondo aprovecha 
un nuevo fallo defensivo para lo
grar eí segundo gol de la tarde. 
Después de este gol reaclona la 
.Gimnástica que embotella a sus 

" contrarios y a los 43 minutos1 Va-
letin consigue el gol arandino: 

En el segundo tiempo la Gim
nástica sale ipiuy decidida y domi
na con intensidad creando muchas 
ocasiones de peligro ante la puer
ta de Esteban. Los numerosos 
arandinos que se, encuentran en 
la tribuna animan sin cesar, pe
ro se aprecia en el equipo aran
dino la falta de varios de sus ti
tulares, perdiendo el ala derecha 
claras ocasiones de conseguir el 
empate. A los 35 minutos M'isael 
bate a Esteban pero el gol es 
anulado por fuera de juego, lle
gándose al final sin que el mar
cador sufra variación. 

El Europa ha jugado bieh a se
cas, luabiendo gustado más la Gim
nástica a juicio de los espectado
res vallisoletanos. En general el 
partido ha sido de muchos ner
vios ya que desde el comienzo del 
segundo tiempo el resultado es
tuvo incierto debido al dominio 
que ejerció el equipo visitante . 
Es indudable que si la Gimnástica 
hubiera podido alinear su equipo 
titular habria podido conseguir 
el empate, qúe era el resultado 
más justo. En el segundo tiempo 
fué muy superior a les de Vaíia-
dolld yiSóló el poco acierto de los 
drlanterOs impidió ese nunlo me

recido por el entusiasmo que te-
dcs los jugadores pusieron en la 
Juciha. • ' . ' \ 

Dirigió el partido el colégind» 
leonés Galindo auxiliado por jm -
ees locales. 

3K 5K ^ ^ ^ í« ^ 3K ^ 5iE 

En un gran partido 

el Juventud venció al 
Júpiter de Valladolid por y 

/Viene de tercera página) 
flor Arancdn , acomjxifiodo p w 
los colegiado* y capitanes de a m 
bos equipos, d e p o s i l ó u n r a m o de 
flores m el mono l l i o erigido a la 
memoria úe i c á p l t ü n general. Y e -
g ü e , p ronunciando breves pala
bras para exaltar la. f igura é e l 
i lustre mil'Uar. 

El marcador fué i n a u g u r a d * 
por Arahuetes, en jugada, perso
nal , a tos S minutos de l p r ime r 
tiempo. A los I d , ' M o r o lleva u n 
bonito avance y cedo a. M o r a l , 
quien, fusila el gol a pta.eer. Dos 
minutos d e s p u é s , Arahuetes MOK 
u n c ó r n e r , a l que M o r a l pon.» la 
rúbr ica , de u n gran ca5e^a^f) q u » 
se t ransforma en el tercero y tíf-
U m o . d e este pr imer t iempo. .En 
la c o n t i n u a c i ó n y hasta los t& 
minutos n o llega eé cuar to . U)v 
despeje f lojo de la. defensa des-
coloca a l por te ro vis i tante y A i -
•nedillo t i r a por bajo y a lo ja el 
b a l ó n en l a red . A los 23, Ruf ino 
suca, u n ba lón en corto. .sobre 
Juez, qúíen. pasa r á p i d o ah cen
tro y de n u e v o cabeza de M o 
r a l l leva el esfér ico hasta la.y ma
llas, A la inedia, hora, se produce 
el p e n a l í n eon.tra el Juven tud an-
ierUrrmente r e s e ñ a d o . A los 39, 
una falla saca cía por Juez, es re-
nuilada de pyrma imparable por 
Ar nedillo. 

ARQUER© 

A N G I N A S 
T I R O Z K I i I S 
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Dia r io 
Sigue el mal tiempo en España 
Una fuerte borrasca causa inundaciones 
y hundimientos en varias provincias 

C a s ü a l i d a d 
Puente Genil (Córdoba). — 

Hace más de cuatro meses se le 
extravió un pendiente de pro a 
l z joven María Josefa .Gallardo, 
h i ja de un. vendedor de pescados 
en la plaisa de abastos de esta 
ciudad y, al no recuperarlo, 
tuvo que adquirir otro para com
pletar la pareja. 

Aíiora, ?.\ quedar vacia una 
caja d é pescado, observó con la 
natural a legría , que en el fondo 
de la misma estaba el pendiente 
extraviado, lo que le produjo, 
al propia tiempo, gran extrañe-
zn por tizber sido devuelto di
cho .envase vacio desde Algcci-
ras, ignorándose las veces que 
se ut i l i zó para enviar pescado 
a otros puntos.—Cifra. 

U n a s i m p l e 

l l a m a d a 
te lefónica e inmediata
mente obtendrá infor
mación detallada sobre 
las ú l t imas novedades 
en 

i pa ra los 
domesiiGos 

sin necesidad de recu
rrir a otras capitales. 
Esto le ofrece la venta
j a de poder comprobar 
en su propio domicilio 
la calidad indiscutible 
de lo que Vd. elija. 

... y siempre a los pre
cios m á s afinados y en 
las condiciones más có
modas para Vd. 

E n c u a l q u i e r c a s o 

c o n s u l t e a 

G O M E Z e 

I B A Ñ E Z 

Madrid.— Un frrr.U' nuboso on íor-
imn de borrasca, prOoedenie dd \ \ -
.láivi.icu, pinoiTó ol doiipliTg>o en la 
•l'cnimiJhi, >p.rodLriendo . .jvlíw y ne-
v?.icla.s en casi tosía Esp-iña. Ayer, 1 . -
nes, VDK i'.ron a regislrarse rhubílS-
nos en (nlkin, Crr.lábrko, buí?ro y on 
a;!gunos otros ipunlíxi dá Andaliu ia y 
Estrecho. 

La st.'wpvrauiras extremas de Ma-
drid fueron do 8,7 grados las I3,3Ü 
ihoras y de !,5 grados i \ñs 7,30, 1 fte 
cxiromas cte España <orrespondiorun a 
MítW'yga, con 17 virados •• a ru-'iv.a, 

l eón y Soria, con < res gt adós bajo 
cero, 

.ReiV-do al temporal, da' daminvo, 
•se Mertn noticias d" uu.. en Sin ^ -
bnsti.ln, oil fuerte oleaje corló en va
rios pumos ila carroiora eostora, Iv. n-
diéndoso ( n cjlí LitórrJI do. va-porc^ós 
de f'aíiajoN. Mo liubu vicliuifs. bn 
if ucnterrnbii las av'i as del m?r inuio 
ciaron -.iva f.ibrka do co^-ervns y sa-
l:-/on<s, d, si revendo nftrtia de lá' nn-
•qLinaria y reservas de j wc-ado. l os 
icfnños ste calculan en m̂ is de un mi
llón cte pesetas. 

Grav: , iiu •d?.cie»T-c.s hubo también 
on HuoKa, donde Iss aguas anegaron 
la barí*iéda "Simia •! ta" y se do-
rni'mbó una de las diozns. El Avunta-
micnlo, y ciernas aeioridades hubieron 
<ki socorrer a 350 porsonr.s afoladas 
ipor la crt.'ivtrofc. También on Sin-lú-
car de Barr?'imr'''a las !le\ iis inunda
ron vi vi erectas cío ppsende»"* s. Hn Cór
doba se bundioren dos e=sas y hubo 
isCis heridos. 

En Bl Eŝ corial resilló muerto por 
ie! tren el jo\en l orenzo 'asado Son
to, do 14 aíies cu>'do JMrrvasaba un-
paso a nivol. La lli:vra lo impidió ver. 
Ol convoy. 

iFinaltnnentc, en Bilbao, provecó la 
•borrF (4i lluvia's y novadas. Estas últi-
mias f.eron do regular ir.tensid'?d <'n 
ila .linea ckll ferrocarril di? 1.a Robb. 

'Las i>evadas fueron do cierta im-
iporrancia en los Pirineos y montrr.as 
ide León. , ' 

Ayer lunes so hallaba cerrado al 
tiráifpco ol puerto efe Pki'.orsrs, en la 
carretera de Madrid a ramplona. S;: 

& & & & & & & & & & & 

Un telégrama de Hitler 
al Duque de Windsor, antes 
de la invasión de Polonia 
M i m amiél m i eviiar cita p n a 

IOD Otan Itelaia 

Londres.— La vimpera do la inva
sión alorrana de' Paionia. e'l rührcr 
A'krfo llitl^r tcQcgrpifió ?.' Ouqi e de 
W'i'dsor, ascgu-rándole quo de-scaba 
ovicar otra guerra con Oran Brota-
f.a, según so «firma e-n (! ultimo vc-
dumen do dex-umentos sobro politica 

1 exterior alemana câ yt arados por los 
•británicos. El doceimenío fue do-scu-
¡bierto en los archivos do 'a Emlxajada 
de A'temania on Bruselas>-E'fc. 

Lea DIARIO OE BURGOS 

(hace prectep el ii*Q de cadenas on el 
ickd E^evdo,' en la carreloia de Bur
dos a Sa.-iinider y lo mimio ocurre 
<n los do Somos ierra y Leones de 
Castilla. 

l a predicción del tiempo amneia 
trnejorka And alucia y ciue encías 
^primeras horas do la mañana llogar.'i 
a >la costa occidental un sistema fren
tal que dar/i lugar a proclpltnrforxfi 
/en Galicia, Lu "ro, iL'xli-onvaciura y pOS-
loriornvento adeanzará al Centro. 

a s t r o s c u r s o s dec 

* CONTABILIDAD 
«CALCULO 
^ TRIBUTACION 
* TAQUIGRAFIA 

* 
Por c o r r e s p o n d e n c i a 

Métodos MODERNOS. FACILES 
AMENOS y E C O N O M I C O S . 

Solici'e inlormación GPflflS a 

Pararrayos radiactivo 
H a s i d o i n s t a l a d o e n l a 

b a s í l i c a d e S a n P e d r o 
- Ciudad del Vaticano. - - El úl

timo invento de la clónela en ti 
campo de la poríocción conlr.» 
peligros atmosféricos ha sido Ins-
talado en .̂'1 Palacio Apostólico 
del Vaticano. So trata do un apa
rato radioactivo que sirvo do pa
rarrayos y por tanto, garanli / i i 
la protección do los odlflclos con
tra les peligres de las descargas 
eléctricas de la atmósfera. 

El nuevo invente ha sido pre
sentado y explicado al Padre 
Santo por ol ingeniero Fernando 
Vila, y por ol colaborador de és
to, durante una audiencia quo Su 
.Sa.ntid.id concedió a los dos. El 
ingenioro Vila, 'especializado doi-
de hace muches añes on él cam
po dQ la e lectrónica y do la rehi-
tividad on Italia y en el extran
jero, sé ha ocupado do lanzar al 
mercado mundial >l mencionado 
aparato pararrayos.—E f o. 

(ENTRO DE CULTURA 
POR CORRESPONDENCIA 

APAttADO 108.3Z-SAN SEBASTIAN 

Atraviesan el C a n a l de Suez 
dos pequeños baques egipcios 
Habla ia radío judía de Jerusalén de 
divergencias eiitre j Jas del f jército de Nasser 
U xWmkñ Orlente hete sapnier sos vamiODei a Elsenhewer 

icrusf-'c-n.— IZÍ Parlsmonlo volará 
p,l mirles o ti miércoles acerca de 
ílfts pro'puesias d:<l jcío c<cl Gobierno 
de CJUÍ' se asegure la libertad de na
vegación en el Co'-fo do Akaba ames 
de iCVBttflpr l£,s íeerzas jüdii-s ol liloraK 
ttgi'IKio del 'mismo.—Eifo.̂  
IIAMAN Al. EMBAIAOOR 

l•.•ri.'j?l',n.— El embajador israoli ai 
WMlviiiTgton. se tro. ..'VLT.I inmodiala-
.•morve a .lercsailrn para informar a si 
Gobierno cL! punió muCTto on que se 
«n.cventra».! sus convorsá'ciones cpn cJ 
srerretario ncríoamericano de Estado, 
'l'Oílcr Dallos, según se anuncia de 
ifufnte corapsíientic?. < 

I I Gobierno, on una minien cx-
'tracírcllrmria qua iduró '.ÍO mitr-rtos. 
acordó que pi j'tfé cfel Gpbi.rete, Ben 
Gurú;!), aplace si: declare-ic'jn en ni 
'Parlamentos hasi-a celeb-Mr constlias 
icen al embajador.—t1 
i M -ÉJECUr^DO NA^SCK A 30 

OFICIALES? 
l.onicSres,— La Radio Uj-a l̂l de .hv 

iju^lrn difunda una inform?e!ón vc-
gun IB cual 30 ufiriplíos (¡9'pelos Iv-
irhüs pri-sio^jros en la campafia del 
SJnai han sido ejecueados. por ordím 
íWl 'presiden'to ff^aSsibr en un campa
mento coreano a El Cairo, a su re-
greso deil cauinorio. 

• aHiriira quo en las f.-itas esferas 
«Jípr.las hay gr^iries da" rvoneias y 
ique Varios ĵ f-rs cN Ejército han sido 
detenklos últimr.'mQ.'de de rov-Uas de 
sus díscrfpanelas ton e' ¡ residomo. 
Sî  agrega que algunos de los dotqilr 
dos han "desr^'T"^ rio"".—.t'o.' 
DC5 PbOUES PEQUESÍCS ATRAVIESAN 

% CANAL 
Suez.— Das buques pequeños egip-

ctios han Hiryado a Suez procedentes 
ido Pon Said, d -̂s-pués do haber in-
veM.iido 34 horas en :1a t-ravesia del 
Canal. Se trata de; lo-, dol primeros 
buquos que hacen ol recorrido om-
iplo'to Pon Said (Suez), después d̂ .l 
bloqueo de la via maxi'tim.i durante la 
i n vas I on an v,'.l o• r anc o s a. —L«'o, 

EL REY SAliD DESCANSA EN RABAT 
R'diat. — El Rpy Ŝ uci de Arabia 

sa.'di, pBüia el dia de hay tíescansiando 
eil lia rosidem I» de varano dol, Sel 
I4n de Marrtevos. a unov ocho kiló 
irnoiros do la Ckjdai'J—E.o. ' 
l'KTERRUMFE SOS VACACIONES 

Thampsvillo (Georgia, LL. LO.) -
IBl prwf^nte i ifjénihfcvver ha decidido 
Í'HÍI •iu»v¡ilr- hjHirri üivpir •.„, v»i m lo 
y r''s"i v»r a W«SJ-WIKMOH- ihaflano. 

vi-'.a de las ropetidr.-; n.-gativas de 
breel a acoplar las propocslas norte-
lamDrioanas para la rei:iada do las 
'tropas judias de .territorio egipcio. 

iEI presidente se entrev'.s;ará con el 
(.secretario do Estado. lv>,,tcr Dullcs, 
poco <kspi cs do su llegada a la i a-
'pitaO f'Cdoral.— Líe. 

D e b a t e s o b r e 
C h i p r e e n 

l a O. N . U . 
Sede de las Naciones U n i 

das. — H a comenzado el de
bate sobre la cues t ión de C h i 
pre con el examen de senáas 
propuestas a l efecto presen
tadas por Grecia e Inglate
rra. * 

L a moc ión he l én i ca se re
sume en la pe t i c ión de que 
el pueblo chipriota tenga 
ocas ión de decidir su pro
pio Gobierno. L a británica se 
centra en el argumento de 
que Grecia fomenta el terro
rismo en la isla y debe pedir-
sela medidas para evitarlo. 

E n el debate subsiguiente 
los delegados de ambos paí 
ses insistieron en su argu
mento, refutando el repre
sentante del Gobierno de Ate. 
ñas, las acusaciones inglesas, 
al poner de relieve qu« aun
que Chipre es una isla grie
ga, no se trata de pedir nin
guna clase de anex ión , sino 
simplemente el reconoei -
miento del derecho de la po
blac ión chipriota a escoger su 
futuro. Concre tándose a l a 
acusac ión de que Grecia fo
menta el terrorismo en C h i 
pre, so l ic i tó a las Naciones 
Unidas que constituya una 
c e m i s i ó n investigadora á í in 
de que indague sobre tales 
acusaciones por medio de la 
observación directa e infor
me p o s t cr io. r m e n t e a la 
Asamblea general. 

Antes (Pe suspenderse la 
ses ión para m a ñ a n a , Turquía 
apoyó la propuesta británica, 
a ñ a d i e n d o que cualquier de
cis ión sobre Chipre debe per
mitir a la comunidad turca 
determinar con independen
cia su propio futuro. — Efe. 

ol prem'io a la r e a l i z a c i ó n 
rfecta de toda obra. 

6 o 

H a g a V d . que aplaudan 
a m b l é n la p r e o o n c i a on 

su c a s a de unos muebles 
perfectamente terminados, 
en cualquier estilo y precio, 
garantizados por el pres
tigio de 

importante descubrimiento suizo 
contra los sabañones (Urgente) 

Noticias procedentes de Suiza 
nos con í innan el reciente descubri
miento de una nueva droga contra 
los Sabañones, a la que se ha im
puesto el nombre de Uranina, y 
que ha demostrado una indiscuti
ble eficacia en estos trastornos in
vernales. L a Uranina se encuentra 
ya en las Farmacias españolas para 
alivio de todas las personas que ca
da invierno sufren de Sabañones. 
(C. 14.000). 

« ^ ííí ^ ^ 5K 5K 5K 

Documental sobre el 
Santuario de Lourdes 

Casi coincidiendo con el cente
nario del Santuario de Lourdes, 
el Seminario de Misiones E x t r a n 
jeras, felizmente radicado en 
nuestra' ciudad, h a preparado un 
documental en bel l í s imas diapo
sitivas en tecnicolor, que unido a 
la correspondiente explica c i ó n 
m a g n e t o f ó n i c a o insertando tro
zos de la vida de Santa Bernardi -
ta, cumple muy bien la m i s i ó n 
apostó l ica que sus patrocinadores 
se han propuesto. 

Ayer y por una deferencia s in
gular, se pasó por primera vez en 
el amplio Sa lón Central del C i r c u 
lo de la Unión , que se v ió lleno 
completamente de selecto públ i 
co, que s iguió en religioso silen
cio el desarrollo de-tan magní f i co 
acto. 

h a conjugado muy bien, el 
texto con las diapositivas, y és tas , 
en bello colorido, llegan al públ i 
co perfectamente enfocadas, sien
do en todo y por todo, digno del 
fin que se ha propuesto. 

Tenemos o ído que en d ías su
cesivos se h a de seguir con la 
exposic ión en diversos salones de 
nuestra ciudad, y auguramos el 
mejor de los éx i tos , por lo que, 
efusivamente falicitamos al I n s 
tituto Español de Misiones E x 
tranjeras, y a l P. César Ruiz, a l 
m a de estas manifestaciones de 
arte y religiosidad. 

L a c a r i d a d e s l a virtud m á s 

e x c e l s a , s i e r e s c r i s t i a n o 

h a s de s e r cari tat ivo e n 

e s t a C a m p a ñ a de Inv ierno 

^ Jií >K íií ^ 5Í5 ííí ^ ííc ^ 

Tres muertos y seis 
heridos a causa de los 

aludes en Bolzano 

t i l o 
C O N C E S I O N A R I O S E X C L U S I V O S P A R A 

B U R G O S V P R O V I N C I A D E S O M I E R E S " F L E X " 

• L a c a p i t a l d e M é j i c o 

a f e c t a d a p o r u n a g / a n 

t o r m e n t a d e a r e n a 
Bolzano (Italia) .—A tres muer

tos y sois heridos so olova el to
tal de victimas originadavS al ri.es-

1 plomarse una gran masa de nie
vo en las faldas del monto L a v a -
m l o , sobre una c o m p a ñ í a de al
pinistas. 

De los sesenta hombres que In
tegraban la 141 c o m p a ñ í a del 
batá l lo ir alpino "ftolzano", .30 
(HU'darbn enterrados en la nicv >. 

Los trabajos do salvamento du
raron varias horas, a causa de 
la nieve quo caía, no la niebla 
y de la; rUücultari qu© h a b í a para 
distinguir a los soldados por sü 
equlpp blanco. 

• DdS c a d á v e r e s y los heridos 
fueron trasladados al p e q u e ñ o 
pueblo fie S a n Cándido , dónde 
uno de lós soldados fué hospita
lizado. Los otros cinco heridos 
fueron trasladados al hospital mi
lita rde Trento.—Efe. • 
E L T A M E S I S D E S B O R D A D O 

Londres. — E l T á m e s i s se lia 
desbordado por octava vez en 
cinco d ías entro las localidades 
do Barnes y Teddington, en las 
afueras de Londres. Los funcio
narios temen que so tardo toda-
vip. tres dias antes de que las 

• aguas vuelvan a su nivel normal. 
"Xa? autoridades br i tán icas in

forman que, en diversos püntoq 
del país, las carreteras se encuen
tran cubiertas de hielo por lo que 
se hace muy pellSTctóo el tráf ico. 
F U E R T E T O R M E N T A D E A R E 

NA E N M E J I C O 
Méj ico .—La peor tormenta de 

arena se ha d e s e n c a d e n á d o so
bre la capital hoy quedando in
terrumpidas por espacio de dos 
horas las operaciones aéreas . Por 
otra parte se han producido em
botellamientos de veh ícu los en 
tránsito por algunos distritos de 
Méjico . 

Los peatones se vieron obliga* 
dos a hacer uso de p a ñ u e l o s y 
m á s c a r a s protectoras de urgen
cia y on la mayor ía do los casos 
hulear refugio en establecimien-
lo.s coinctriales, salas de oílpi 
láculo.s y portales. E le . 

H P . ODAS les nuMicdas vigentes í*»-
j | tán mÁh 0 menos depreciada-í 

con relación a| oro, patrón 
universal del valor, según su ley res-
pectiva. incluso el dólar. Es un fe-
nómtno universal que ha liquida 
do ctucimente los ahorros de los 
pobres, aliviando de carga a los 
deudores con perjuicio de los f.cree-
dores, y reducido a términos Insó
litos la deuda real de los listados. 
Con motivo do esa depreciación, 
aun sin fondo, se habla mucflio de la moneda. 
Cada ciudadano, de cualquier pais, docto o in
docto, llev^ envainada una teoría monetaria, que 
•desenvaina en cuanto tiene ocasión, cosa íre-
cuente. Y se oyen o leen las más peregrinas di
vagaciones. Unas cuantas ideas, claras y sencillas, 
sugeridas por el sentido c o m ú n , podrán evitar mu
chos errores. 

Todo lo que en un tiempo y lugar dados sir
ven de medio común de Ciímbio es moneda, ro
do: no sólo un trozo de metal acuñado o no, sino 
un pedazo de cuero, un puñado de sal, unos cuan
tos huevos de gallina, un trozo de papel: todo 
cuanto puede servir, y ha servido, de medio co
mún de cambio. Aunque no todo con igual ido
neidad; por ser más aptos, han prevalecido los 
metales. 

La moneda ec, como uo ser vivo, un compuesto 
de alma y cuerpo. Bien mirado, todo lo que el 
hombre conece contiene esa dualidad; porque el 
hombre concibe las cosas al través de si mismo. 
Fl alma de la moneda es su valor; el cuerpo, su 
materia. Moneda fin alma es un cadáver; aunque 
su materia pueda tener aprovechamientos no mo 
nefarios. 

La parte importante es el alma; el valor. Gra
cias al valor puede desempeñar su oficio, es le
das al valor puede desempeñar su oficio, es de
viene y en qué consiste ese valor? El valor de la 
moneda proviene del consenso social, que se lo 
reconoce al admitirla como medio común de cam
bio; y es un compuesto de cinco factores, no 
siempre enteramente discriminados. Estos facto-
c ir , realizar sus funciones. Pero ¿de dónde pro
prendidos, a saber: 

a) E l factor esencial del valor de la moneda" 
es el asignado c la cosa constituida en moneda 
por la ley de su const i tución: valor puramente 
nominal que necesita del concurso de los otros 
factores para tener realidad; asi cuando en un 
trozo de papel, el Estado, representación de la en 
tidad social, v obedeciendo a la ley, estampa la 
cifra "ZS" o •'50" o "lOO" pesetas. 

b) E l valor real es el de su materia, la cual 
da a la moneda un valor material, que no es todo 
el valor monetario, pero puede ser parte muy im
portante de él y su fundamento. Sólo que no es 
indispensable; lo indispensable es siempre lo esen
cial , no lo real. Este factor puede ser inaprecia
ble, como lo es realmente en el papel moneda. 

c) E l verdadero factor del valor de la moneda 

Por Baldomero ARGENTE 
es la relación de proporción en cantidad y cali
dad con la? cosas que con ella se pueden com
prar. Porque la moneda representa las cosas exis
tentes en el mercado, y entre la representación 
y. lo representado se necesita guardar una pro., 
porción que establezca el respectivo valor. Si i * 
proporción se altera en favor de la moneda ésta 
aumenta en cantidad y desmerece en calidad, por 
lo que pierde valor. Y al revés. De esta altera
c ión proviEnen los fenómenos do la Inflación de 
la moneda. 

d) Esto basta en teoría, Pero en la oráctlca 
se necesita el concurso de otro factor; la fácil 
c irculación. La circulación es 12 vida de la mo-
neda. Si ésta no circula, queda sin valor, muer-
ta. Si circula difteilmente, o sólo en un ámbito 
restringido, o soporta carga de impuestos, la mo
neda pierde valor. Dejarla circular libremente 
sin restricciones, sin gravámenes , sin fronteras' 
es darle práct icamente todo el valor de que es 
susceptible. 

e) Y , finalmente, se necesita la coheurrencia 
de un factor moral: la confianza común en la per
sistencia de su valor, es decir, de su capacidad 
adquisitiva, en el futuro inmediato. Porque quien 
la recibe la quiere para darla a cambio de otras 
cosas; y s¡ desconíia de poder hacerlo por igual 
valor fe moneda desmerece a sus ojos, la menos
precia y desprecia. Los factores de esta con
fianza son los famosos imponderables. 

t a incorporación del valor a una materia por 
consenso social 1? convierte en moneda. Su fun
c ión es comprar otraa cosas. L a virtud que ía mo
neda Encierra es "poder comprar con ella". Este 
poder de compra, caracter ís t ico de la moneda, 
es general, se personifica en nuestra imaginación 

. y recibe un nombre propio, sonoro y significa
tivo: Dinero. Dinero es él nombre que damos al 
ffpoder de ccmpri", ya resida en moneda material 
ya en cosas reducíbles a moneda. Asi cuanto afecta 
a la moneda en general afecta al dinero. Cuando 
hablamos do l a . depreciación de la moneda ha
blamos, en realidad de la depreciación del dinero. 
Al dinero no a IR moneda asignamos el poder que 
la riqueza ha conquistado en esta sociedad ma-
terialfstf» en que vivimos. "Poderoso caballero es 
Don Dinero" escribía Quevedo. 

Identificado el concepto del "dinero" en rela
ción con la "moneda", dejemos descansar la plu-

vnr.; aunque le queden bastantes cosas por escri
bir, acerca del tema. 

Madr¡d.:—(Crónica de "Tachín" 
para DIAKIO DE BURGOS). 

En su tercer domingo, Febre
ro hizo otra de las suyas. Ayer 
le dió por diluviar. Lp hizo du
rante toda la noche y' ya de dia 
la lluvia adquirió a veces carác
ter torrencial. Cuando ya no 
quedaba en las nubes ni medio 
litro do agua, el chaparrón fué 
sustituido por un viento mucho 
más intenso que el que había so
plado durante el día y, además, 
extremadamente frió. 

Pese a las advertencias meteo
r o l ó g i c a s el Real Automóvil Club 
do España celebró la prueba 
"Inauguración", c o n veint iún 
equipes de tres coches. Venció el 
de les "Lobcs". Unicamente dos 
equipos llegaron incompletos. Ua 
compet ic ión const i tuyó un, rotun
do triunfo d<3 entusiasmo, orga
nización y deportividad. 

Los elementos, abrieron algunos 
clares en los enormes g r á d e n o s 
del estadio Bernabeu. Entre tales 
elementos computamos el peque
ño detall;; do que se enfrentaron 
el gallito de la clasif icación y 
el cól ista , es decir, el Deportivo 
de L a Coruña- Pan comido, sue
len decir en estos casos los que 
siempre están de vuelta. Si^ sí; 
entre esto (nuevo fallo de • lá de
fensa blanca); aquello (nueva des
vinculación entre los siuperases 
del Madrid); y lo demás allá (en
tusiasmo en los del Coruña) el 
Madrid «pasó muy malos ratos 
para conseguir un precario triun
fo por un golito a cero. También 
tuvieron su suertecilla, pueS lo 
e s ' e l que un defensa se abrace 
al balón para que no entre en 
la meta batida y el arbitro río 
decrete el castigo máx imo , v eso 
que se trataba del señor Birigay, 
también primero en su clasifica
c ión . Ha dioho que el miércoles , 
en Valencia, hará la autocrítica 
'de su actuación a los cursillist.is 
de su Colegio regional. Habrá 
que ir . . . Se d ió el caso de oue 
'fuera preciso prescindir de las 
láminas del 'marcador s imultáneo, 
pues Eolo se empeñó en llevárse
las. 

Poca gente en el Hipódromo, 
en tarde tan desapacible. La pe
sadez de las pistas restó brillan
tez a las pruebas. En la apuesta 
quintuplo hubo un solo boleto 
acertante, que SJ llevará /pesetas 
50.772. 

Lo mejor del dia, como en 
otras ocasiones, el regreso' a ca* 
sita, lá bata, el radiador, las za-
pitillas, el libro y, como canta
ban en ^BohMirios", la sopa ca
liente. 

F K K V I S I O N 

que es lo clásico? C a r a está la 
vida, desde luego, pero creemos 
que a ú n falta mucho para que las 
mujeres se echen al bolsó doce 
mil pesetas para i r . a la plaza. 
Como no sea por naranjas . . . 

CHAROLA 

García Sanchiz h a b l a r á el do
mingo sobre la expos ic ión flotan
te del "Ciudad de ^Toledo". E l 
acto t e n d r á lugar en un local de 
E l Toboso, ya que no ha sido po
sible celebrarlo en la- iglesia, co
mo hubiera deseado Sanchiz y 
la charla se t i tu lará , con la frase 
del Quijote: "Dulcinea del Toboso 
es la m á s hermosa mujer del 
Mundo y yo el m á s desdichado 
caballero de la tierra". ¡Vaya por 
Dios! 

n u M O 

Tras las ú l t i m a s declaraciones 
antitabaquiles de Marañón que 
han restado—nos consta— algu
nos clientes a la la Tabacalera, 
don Gregorio h a dulcificado levo-
mente sus ataques a la nicotina. 
H a , dicho que cree sinceramente 
que todo el tabaco hace daño', in 
cluso el cubano, que t a m b i é n es 
peligroso, aunqüe puede que haga 
menos d a ñ o que los demás , ya quo 
los m é d i c o s cubanos dicen quo 
el suyo no produce, el cáncer. Pe-' 

ro todo esto no quiere decir —aflr-
m a don Gregorio concedípndo 
una esperancí l la a los asusta
dos— que el tabaco forzosamen
te tenga que perjudicar a i o d j \ l - 4 
que fuma. ^ 

iOiliio M i de piecios...! Restos tela Manta * M \ i i 
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Mantas y tela blanca más baratas que en Fábrica 
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Cuando una .señora, esta voz del 
m i s m í s i m o Madrid, so dirigía al 
mercado a fin de efectuar la co
tidiana compra, fué abordada por 
un individuo que le colocó, con 
palabra fácil y gesto preciso, el 
rayadís imo disco del déc imo pre
miado, que a la señora lé pare
ció algo así como la "Patét ica" 
en microsurco. Y a cambio de 
aquel papel falsificado y conven
cida de que negocios como el que 
le había ca ído encima quedan ya 
pocos en el Mundo, entregó al 
aguilucho nada menos que 12.050 
pesetas. L a verdad es que los diez 
duros esos nos despistan bastan
te. Por lo visto, vacío el bólso en 
manos del timador, ante el cUal 
volvemos a descubrirnos, admi
rados. Porque ¿cómo se le ocurrió 
acudir a un mercado de barrio 
para dar un golpe, en vez de a 
los alrededores do una estac ión, 

Campaña de Invierno 
L a s i t s c r i p c i ó n s i g u e 
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